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SO BRF^^ r m n A ^  r  Kl ^ ^ N T O ^ G O N ,  LLAVE ESTRATEGICA DE HUESCA, ES LA AM ENAZA INMINENTE
SOBRE LA C r n D i^ .-L a  irremsiblc rendición de Huesca quedó resuelta al lograr los soldados del Ejérdto popular la difídl victoria que puso

^  V i  t  la carretera y la ciildad y  que constituye la amenaza inevitable so­
bre la poblacion siüada. El a fo r ra d o  hecho de armas, en el que nuestras tropas hicieron prodigios de valor, es el antecedente inmediato de la

rendiaon de Huesca, acontecuniento que influirá poderosamente en la dedsión de la campaña
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d e  lo s  f r e

m  b a r  g ra lu iío  
que  reconrp todus 
lus fren tes  pnra 
rep a rtir  re frescos  
en tre  lo s  soldadus 
« s  a c o ^ d o  s iem ­
p r e  c o n  !a  natu ­
ra l com p lacen cia

E ste  g ru p o  d e  nii- 
llcdanos h a  h ech o  
b u e n a  p resa ;, c in ­
c o  c e r d o s  q n o  
q n ed a ron  a b an d o­
n a d o s  e a  u na  ca ­
sa, d e  la  h u - 
yn tn x  lo »  fa c c io -  

sue S —> 
(F o to s  M arín )

(F otos
M arín  y  A . S eg ov ia )
E n  u n o  de- lo s  p u eb los  ocupadnti p o r  n uestras 
tropas e n  e l  s e c to r  d e l T a jo , v a r io s  m ilician os  
h a n  Instalado su  co m é a o r  e n  i ™  
n a d a  y  e n  la  q u e  lo s  v ecin os , fu^ /úV off is> io s  

fascdstas, d e ja ro n  sn  m o d e s to  m en a jo  
(F o to  M arin )
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PRIMERA EDICION

D irector: M . Chaves Nogales 
Apartado 8.094 PASEO DE SAN VICENTE, 26

Madrid, jueves 8 octubre 3e 1936  

Número suelto: 15 céntimos
P recios  de suscrip ción ; M adrid, 3,SO pese­
tas al m es; Provincias, 12,00 pesetas tri­
m estre ; E xtranjero, 30,00 pesetas trim estre

Teléfono 18340

M A D R I  D LOS REBELDES DE OVIEDO. BAHDOS EN LAS CALL^
L o *  p a r t e *  o f ic ia le s  y  la *  n o t ic ia *  

p a r t i c u la r e s  v a n  c o n f ir m a n d o  la im p r e -  
a ió n  f a v o r a b l e  q u e  s o b r e  e l  c u r * o  d e  

g u e r r a  h e m o s  a n t ic ip a d o  e n  la s  ú l­
t im a s  jo r n a d a s .  Y a  a y e r  s e  c o n s id e r ó  
d i s c r e t o  h a c e r  p ú b l ic o  q u e  n u e s t r a s  
t r o p a s  h a b ía n  e n t r a d o  al a s a l t o  en  
O r i e d o  y ,  p o s t e r io r m e n t e , s e  n o s  c o ­
m u n ic a  q u e  d e n t ro  d e  l a  c iu d a d  lo s  
f a c c io s o s  e s t á n  r e d u c id o s  a  l a  d e f e n s a  
d e s e s p e r a d a  d e  c o n t a d o s  c u a r t e l e s  jr 
e d i f ic io s  d e  v a l o r  e s t r a t é g ic o .  L a  to ­
m a  t o t a l  d e  O v ie d o  e s  in m in e n te . A l ­
g o  s e m e ja n t e  o c u r r e  ta m b ié n  e n  H u e s ­
c a .  E n  V i z c a y a  n o s  e s  a s im is m o  f a v o ­
r a b l e  e l  c u r s o  d e  l a  lu c h a .

P e r o  to d o  e s to , c o n  s e r  im p o r ta n t í­
s im o , n o  t ie n e  p o r  e l  m o m e n to  v a lo r  
n i  e f ic a c ia  b a s t a n t e  p a r a  h a c e r  c a m ­
b i a r  e l  p a n o r a m a  d e  l a  gfU erra e n  e l 
s e c t o r  d e l  c e n t r o . C o n c r e t a m e n t e :  la  
a m e n a z a  s o b r e  M a d r id  s u b s is t e  c o n  la  
m is m a  g r a v e d a d  q u e  h a c e  d ie z  o  d o ­
c e  d ía * .  N a d a  h a  o c u r r id o  d e s d e  e n ­
t o n c e s  q u e  n o s  p e r m it a  h a c e r n o s  la  
i la s ió n  d e  q u e  s e  h a  d e s v a n e c id o .  Q u e ­
r e m o s  h a c e r lo  n o t a r  c r u d a m e n te  p a r a  
e v i t a r  q u e  e l  o p t im is m o  e n g e n d r a d o  
p o r  e l  c u r s o  f a v o r a b l e  d e  l a  lu c h a  en  
o t r o s  s e c t o r e s  a f lo j e  l a  t e n s ió n  d e  á n i­
m o  q u e  l a  e f ic a z  o r g a n iz a c ió n  d e  la  
d e f e n s a  d e  M a d r id  e x ig e .  O lv id e m o s  
a b s o lu t a m e n t e  c u a n t o  o c u r r e  e n  e l  r e s ­
t o  d e  E s p a ñ a ;  p r e s c in d a m o s  d e  la s  e s ­
c a r a m u z a s  e n  A n d a l u c ía ,  la s  in c u r s io ­
n e s  a f o r t u n a d a s  e n  V i z c a y a ,  io s  b o m ­
b a r d e o s  e f ic a c e s  e n  e l  A l t o  A r a g ó n  e 
in c lu s o  o lv id é m o n o s  d e  la s  g r a t a s  n o ­
t i c i a s  q u e  n o s  l l e g a n  d e l  e x t e r io r .  N i 
n o s  in t e r e s a n  la s  r e b e l io n e s  d e  lo s  c a -  
b t le ñ o s  c o n t r a  F r a n c o  n i  n o s  d e b e n  
p r e o c u p a r  la s  a c t i t u d e s  d e  e s to s  o 
a q u e l lo s  G o b ie r n o i .  T o d o  e s o  t ie n e  u n a  
i m p o r t a n c ia  m u y  r e l a t i v a  e n  e s to s  in s ­
t a n t e s .  A l  e n e m ig o , o b s e s io n a d o  p o r  
l a  e f ic a c ia  d e l  a t a q u e  a  M a d r id ,  no 
c r e e m o s  q u e  e s t o s  e p is o d io s  le  p re o c u -  
p e n  g r a n  c o s a .  Q u ie r e  g a n a r  o  p e r d e r  
l a  g u e r r a  a q u í ,  e n  e l  c e n t r o  d e  E s p a ­
ñ a ,  a  la s  p u e r t a s  d e  la  c a p i t a l  d e  la  
R e p ú h l i c a ,  y  a  e s t e  a n h e lo  s a c r i f i c a  to ­
d o  lo  d e m á s .  D e ja r á  d e s g u a r n e c id o s  
s u s  f r e n t e s ,  p e r d e r á  c u a n t o  h a y a  q u e  
p e r d e r  c o n  t a l  d e  la n z a r s e  e n  u n  s u ­
p r e m o  e s f u e r z o  s o b r e  M a d r id . E n  e s ­
t o *  in s t a n t e s  r e c o n c e n t r a  s u s  e n e r g ía s  
p a r a  d e s e n c a d e n a r  l a  o f e n s i v a  fin a l, 
e l  g o lp e  a u d a z  e n  q u e  c i f r a  to d a s  su s  
e s p e r a n z a s .  S a b e  q u e  ta  d o m in a c ió n  
d e l  p u e b lo  e s p a ñ o l  p o r  s u s  h o r d a s  m e r ­
c e n a r i a s  e s  p r á c t ic a m e n t e  im p o s ib le , 
y  c o n v e n c id o  d e  q u e  p o r  e l  t e r r o r  no 
s e r á  n u n c a  d u e ñ o  m á s  q u e  d e l t e r r e ­
n o  q u e  p is e ,  s u e ñ a  c o n  a p o d e r a r s e  d e  
M a d r id  p a r a  m o n ta r  e n  la  s e d e  t r a d i ­
c io n a l  d e l  E s t a d o  u n  a p a r a t o  d e  g o ­
b e r n a c ió n  q u e  d é  fu e r z a  m o r a l  y  a u ­
t o r id a d  a  e s a s  b a n d a s  d e  a s e s in o s  q u e  
b o y  a r r a s a n  E s p a ñ a  e s t ú p id a m e n t e ,  lle -  
T ando c o m o  ú n ic a  b a n d e r a  lo s  r e s id u o s  
d e  u n a  id e o lo g ía  i t a l ia n a  o  a le m a n a  
q u e  n u e s t r o  p u e b lo  n o  a c e p t a r á  ja m á s .

E n  M a d r id  e s p e r a n  h a l l a r  su  j u s t i ­
f ic a c ió n  e s a s  t r o p a s  d e  t r a id o r e s  m o ­
v i d o s  p o r  e s t ím u lo s  e x t r a n je r o s ,  co n  
a r m a s  e x t r a n je r a s  y  s o ld a d o s  e x t r a n ­
j e r o s .  C o n c e n tr e m o s  ig u a lm e n t e  to d a s  
la s  e n e r g ía s ,  t o d a  l a  v i t a l id a d  d e  E s ­
p a ñ a  e n  M a d r id .  P a r a  e l lo s  M a d r id  e s  
e n  e s to s  m o m e n to s  t o d a  E s p a ñ a ;  s e a -  
lo  t a m b ié n  p a r a  n o s o t r o s ,  y  p u e s t o  q u e  
a  s u s  p u e r t a s  q u ie r e n  j u g a r s e  e l  ú l t i ­
m o  a lb u r ,  a c u d a m o s  a  l a  c i t a  a b r e ­
v ia n d o ,  s i e s  p o s ib le ,  e l  p la z o .  Q u e  s e a  
M a d r id  l a  t u m b a  d e l  fa s c is m o .

Las comunicaciones aéreas 
París-Madrid

'P A R IS , 7. — La E m bajada  de España 
com un ica  que, a  partir del d ia  5 del c o ­
rrien te mes de octubre, han quedado res- 
tAblecidas por la Com pañía A ir Francf 
las com unicaciones néreos enli'e Pnri. 
y  M adrid, vía Tou !ouse-Barcelona-A li 
cante.— Fabra.

DE LA CIUDAD, SE REFUGIAN EN CINCO CUARTELES
a  EJERQTO LEAL D E  NORTE LOGRA VENTAJAS CONSI­

DERABLES EN ELORRIO, ELGUETA Y OCHANDIANO
Se a c^ tú a  el fracaso de ia ofensiva facciosa en Escalona y  Navalperal

P ate de G uerra  de las Dueve de la ma^ 
nana,:

O v ied o  es o b je to  d e  intensísim o 
a taqu e .—Nuestras a van zadas co n ­

tinúan a tacan d o  H iiesca
“ Frente N orte y  N oroeste.— L a situa­

c ión  en este fren te  signe siendo la  mis­
m a. O viedo es ob je to  de un ataque ex­
traordinariam ente intenso, de cuyos re­
sultados existen las m ejores im presio­
nes.

F rente de A ragón .— En el sector de 
B arbastro nuestras avanzadas continúan 
atacando l a s  posiciones íacciosas de 
H uesca, L a  A viación  iezd ’-ia atacado y 
deshecho un pequeño con voy  que se di­
rig ía  a Zaragoza, destrozando cuatro ca ­
m iones, aig:unos de ellos de m uniciones. 
T res artilleros de H uesca han llegado a 
nuestras líneas esta madrugadsi.

E n  los otros sectores, ligeros bom bar­
deos en las avanzadas, sin consecuen­
cias.

F rente del Sur.— Se com bate en los sec­
tores de Casares y  en otras zonas con 
ventaja. L a  aviación  fa cc io sa  bom bardeó 
C astro del R ío , donde nuestras fuerzas 
realizaban algunos m ovim ientos y  des- 
cubiertas-

F rente del Centro.— En !a  Sierra, tran­
quilidad. N avalperal anuncia fuertes ti­
roteos en las avanzadas y  escaso fuego 
de artillería contra  algunas pequeñas 
concentraciones enem igas. L os otros sec­
tores de este fren te  no acusan altera­
ción , lim itándose nuestras tropas a  lige­
ros con tactos con  las avanzadas enem i­
gas. sin consecuencias de im portancia.
La A v iación  actú a  intensam ente 
en varios frentes.--E n  e l sector de 
C aspe son ca p tu ra dos  d os  cañones

A  las tres y  cu arto  de la tarde fué fa ­
cilitado el siguiente parte oficial de g;ue- 
rra;

“ F rente N orte y  N oroeste.— L a  A viación  
republicana ha  operado durante toda ia 
m añana con  intensidad en este frente. 
Los bom bardeos de las posiciones enem i­
gas de la provincia  de A lava  y  norte de 
B urgos han sido  de gran  eflcacia.

Frente de Aragón,— E n  el sector  de 
Caspe, ea  un pequeño avance de las tro­
pas leales, han sido  capturados dos ca ­
ñones del 7,5, dos tanques y  cincuenta y 
dos ca jas  de m uniciones. L a  A viación  ha 
continuado su acción  eficaz sobre las con­
centraciones enem igas del sector  de H ues­

ca, im pidiendo a  los rebeldes toda  posi­
bilidad de traslado de fuerzas y  material 
de guerra  hacia  las posiciones sitiadas.

Frente del Sur.— A bsoluta  tranquilidad 
en todo el frente durante la mañana. 
N uestra A viación  realiza frecuentes vue­
los de reconocim iento para localizar de­
term inados centros de concentraciones 
facciosas.

F rente de! Centro,— E n  los sectores de 
la Sierra, absoluta tranquilidad. L igero 
cañoneo de nuestras baterías en las pri­
m eras horas de la m añana. U na pequeña 
colum na enem iga atacó  nuestras posicio­
nes del sector  de E l Sotillo. siendo efi­
cazm ente rechazada, habiéndose captu­
rado cu atro  prisioneros con  arm am ento,. 
N uestra A viación  bom bardea con  inten­
sidad todas tas posiciones facciosas de 
todo este sector.

En los dem ás frentes, sin  novedad."

En O v ied o  aum entan  las d esercio ­
n es en  las ñlas rebe ldes . — En el 
fren te  del C entro se estrellan  los 
d esesp erados  ataques d e l en em igo

P arte de guerra  de las diez de la no- 
'ch e :

F rente N orte y  N oroeste.—L a  Aviación 
republicana bom bardea intensam ente las 
posiciones enem igas de la ciudad de Ovie­
do y  las tropas de tifrra  cum plen con

precisión  ias órdenes del m ando. Las de­
serciones de soldados y  guardias de las 
filas rebeldes aumentan. E n  la tarde de 
hoy se han presentado a  las fuerzas lea­
les m ás de sesenta individuos, entregán­
dose sin condiciones.

F rente de Aragón.—Las tropas de ia 
R epública  han continuado su avance en 
el sector de Barbastro, ocupando por 
asalto Ardíes, capturando 30 prisioneros 
y  m ucho m aterial de guerra. En el sec­
tor de Caspe nuestra A rtillería ha bom ­
bardeado durante varias horas las posi­
ciones facciosas y  la In fantería  m ejora 
de posiciones, avanzando 2 kilóm etros.

Frente del Sur.—Un fuerte contingen­
te rebelde realizó un intento de avance 
sobre H iguera de la Serena, siendo re­
chazado con  bastantes bajas y  replegán­
dose a  sus posiciones primitivas. E n  el 
resto de este frente ligeros tiroteos con 
ias avanzadas rebeldes.

Frente del Centro.—L as colum nas fa c ­
ciosas siguen presionando sin éxito so­
bre E scalona, Sotillo de la A drada y  Na­
valperal. Nuestras tropas contienen con 
brío los desesperados ataques rebeldes. 
La A viación  leal coopera  con  gran efi­
cacia  a  la acción  de las tropas de tierra. 
E n  los sectores de la Sierra, nuestras 
baterías cañonean con  interm itencias las 
posiciones facciosas, sin ser apenas con­
testadas.

En los dem ás frentes, sin novedad.

A PESAR DE LA LLUVIA, CONTINUA EL VICTORIOSO AVANCE 
DE LAS FUERZAS LEALES DENTRO DE LA CIUDAD DE OVIEDO

LLAN ES, 6.— D urante todo el día de 
h oy  y  la noche  de ayer ha  llovido to­
rrencialm ente. E sto  no h a  sido obstácu ­
lo para que las operaciones iniciadas el 
dom ingo se prosiguiesen con  gran  inten­
sidad. N uestra A rtillería ha funcionado 
sin interrupción. L a  de los adversarlos 
no ha replicado en todo el dia.

Las fuerzas que operan en el sanato­
rio de Buenavista, que está emplazado 
en las fa ldas del N aranco, tom aron la 
llam ada Casa N egra, que defendía un 
destacam ento de guardias civiles, once 
de los cuales resultaron m uertos. D ieci­
siete pasas cercadas quedaron  en nues­
tro  poder. Elsta posición  ha avanzado 
ya  hasta San P edro de ios A rcos, don­
de se está com batiendo en estos m o­
m entos. P o r  el barrio de San Antonio 
se hizo un avance, que perm itió a nues-

RUSIA ENVIA UNA NOTA AL COMITE DE NO INTERVENCION 
EN LOS ASUNTOS DE ESPAÑA

Anuncia en ella que si no se pone coto a las trans­
gresiones al Pacto, la U. R. S. S. recabará 

su libertad de acción
MOSCU, 7.— O ficialm ente se anuncia  que R u sia  ha  enviado una n ota  al Com ité 

de n o intervención  en los asuntos de E spaña denunciando nuevas violaciones al 
P a cto  de no intervención .—U nited Press.

L O N D R E S , 7.—Et G obierno sov iético  h a  enviado una nota al Com ité de no in­
tervención  en la que se denuncian nuevas transgresiones al P acto  y  se anuncia que, 
a  m enos que no se las ponga coto , los  Soviets recabarán su  libertad de acción .— 
U nited Press,

L O N D R E S . 7,—L a  United Press cree  saber que la nota enviada p or  los Soviets, 
le lacion áda  con  la  violación  del P acto de no intervención  en ios asuntos de España 
pide que se envíe una D elegación  a los puertos donde puede introducirse material 
'de siierra  para los r^ e ld c s . y que dicha C om isión em ita después su inform e. En 
ia n ota  se dirigen  duros ataques a  P ortugal. A lem ania e Italia.—U nited Press.

tras fuerzas tom ar los alm acenes de 
Obras Públicas. E n  el frente de L ogran- 
dio, nuestras M ilicias ocuparon  el ce­
m enterio viejo  y  avanzaron hasta divi­
sar la calle de Cam pomanes. E l barrio 
de los Areneros h a  sido aislado. Seis de 
nuestros cam iones blindados le cortaron  
el contacto con  el enem igo, quedando 
cercados dentro de él más de cien guar­
dias civiles. H emos ocupado el depósito 
de máquinas, donde han quedado insta­
ladas nuestras fuerzas.

U na avanzada audaz, form ada por mu­
chachos de gran  brío, llegó hasta el mis­
m o convento de las A doratrlces; pero se 
vieron en la necesidad de replegarse de 
nuevo. Un cam ión blindado se decidió a 
seguir avanzando sobre el enem igo, vién­
dose al rato en la  iraposibilldad de re­
troceder. E ntonces le cercaron  fuerzas 
de ’ la G uardia civil. L os ocupantes del 
cam ión  decidieron avanzar con  su ban­
dera roja, dando gran des vivas a  la R e­
pública  y  disparando sus armas. Un guar­
dia civil intentó poner tina bom ba deba­
jo  de! cam ión. F^ié m uerto. En la misma 
em presa m urieron veintiocho guardias 
civiles. D e nuestros camaradas, uno. AI 
ñn, el chofer, que tenia dos balazos, pu­
do retroceder hasta nuestra línea.

L as ba jas de los rebeldes son  m uy nu­
m erosas. Se han visto los cadáveres de 
tres capitanes, c in co  tenientes y  está 
com probada la muerte del teniente coro­
nel Iglesias.

Al regim iento de Milán se le han cog i­
do diecisiete am etralladoras y  m uchos 
fusiles.”
Los m ineros siguen  apod erá n d ose  

d e  O v ied o
O V IE D O , 7,—A  pesar de la  lluvia qua 

ha dificultado las operaciones, los m ine­
ros han continuado en el d ia  de hoy su 
im petuoso avance.

En el barrio de San A ntonio hemos 
consolidado y fortificado las p oslcion w  
conquistadas ayer, desalojando al enem i­
g o  de otro  gru po  de casas. La Artillería 
ha actuado con  gran-intensidad, colocan­
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d o  certeros disparos sobre  ios objetivos 
previstos. A l atardecer se  com bate con  
gran  intensidad en todo el frente, desde 
el N aranco a  San Esteban de las Cruces. 
E n  este ú ltim o sector se oye un terrible 
fu eg o  de íusil, anaetralladora y  bom bas 
de m ano.
M u ere  el e x  ten iente co ro n e l Ig le ­
sias M artínez. -  A ra n d a  recu erd a  
•t sus fuerzas que ju raron  m orir 

antes que rendirse
O V IE D O , 7.— D urante el dia de hoy, 

nuestras fuerzas han recog ido  num ero- 
603 cadáveres enemigos. E ntre los m uer­
tos h ay  bastantes íe fes. E n  las estriba­
c ion es del Naranc*" '  -yó en el com bate de 
a yer el ex- teniente coronel M anuel Igle­
sias M artínez, del regim iento de In fante­
ría  de M ilán. L a  n oticia  de la m uerte de 
este je fe  la  con firm ó el prop io  Aranda 
ineóiante la  radio, al dar una nota necro­
lóg ica . A randa d irigió después u na  aren­
g a  a  los sitiados, d iciendo que hay que 
m orir  antes que rendirse. A si se habían 
juram entado para ello. P id ió  p or  su  ho­
n or  a- los com batientes prom etan m orir 
antes que rendirse a  los rojos.

E l tono de la  arenga ha  sido interpre­
tado com o una dem ostración  de la  situa- 
ci'5n desesperada en que se halla Aranda.

Sb rinden  100 gu ard ias  civiles
O V IE D O . 7.— L a  m oral del enem igo va  

decreciendo a  m edida que las fuerzas 
leaJes van apoderándose de los puntos 
estratégicos de la  ciudad. E sta  tarde, 
U D  centenar de guardias civiles que de­
fienden  una de las avanzadillas faccio ­
sa s .so lic itó  parlam entar y  proponer cier­
tas condiciones para  rendirse. E l par­
lam ento se les ha  otorgado, y, aunque e! 
resultado se ign ora  todavía, se asegura 
que puede afirm arse com o un hecho  la 
entrega de este cen tenar de guardias 
con  cí m aterial correspondiente.

N uestras fu erza s  avan zan  m etód i­
cam ente

O V IE D O , 7.—E n  el depósito- de m á­
quinas y  lugar conocido por “ Casa M o­
desta”  se han establecido parapetos que 
defienden nuestras posiciones y  prepa­
ran  nuevos avances.

E n  las cercanías del M anicom io, los 
m ineros avanzaron p or  la  Cabellada. Los 
tanques despejaron  el terreno de obs­
táculos, potegiendo el avance. E l m ando 
tuvo que refrenar el ím petu  de los com ­
batientes leales, que querían entrar has­
ta  el centro de la  población  a  pecho des­
cubierto. E l m ando ordena que se  cam i­
ne despacio y  sobre seguro, para  evitar 
todo lo  posible la efusión  de sangre.

Los fa cc iosos , batidos en  tod os  los 
barrios, se re fu g ian  en c in co  cu a r­

teles
O V IE D O , 7 (6 tarde).— C ontinúa en  to ­

da  su  intensidad la  lu cha en las calles 
de Oviedo.

L a  im presión del d ia  es francam ente 
optim ista. N uestras fuerzas han avanza­
do a  p esar de la lluvia y  a  pesar de la 
resistencia  tenaz que oponen  los rebel­
des.

E l terreno se tiene que ir conquistan­
d o  palm o a  palm o. C ada gru po  de casas 
y  hasta cada  casa  es una forta leza  en 
que el enem igo se parapeta y  defiende.

L a  población  civil, absolutam ente des­
m oralizada, huye despavorida de un lado 
para  otro  entre dos fuegos. L a  actuación  
de los dinam iteros presta  a  la  lu cha un 
dram atism o y  grandiosidad insospecha­
dos. L as deserciones entre los sublevados 
se suceden continuam ente, a  pesar del 
p e lig ro  que esto representa, pues Aranda 
persigue con  verdadera saña a  los  de­
sertores,

A  ú ltim a h ora  de la tarde, las fuerzas 
rebeldes, batidsis por ios m ineros y  de- 
Riás fuerzas leales, se baten en retira­
da, refugiándose en cin co  cuarteles, don­
de parece se proponen  parapetarse y  ha­
cerse  fuertes y  reproducir la  trág ica  
suerte de! cuartel de Sim ancas, en G ijón,

En Vizcaya, el Ejército del 
Norte triunfa en Elorrio, 

Elgueta y  Ochandiano
E r  el sector  de E lgueta, los leales han 

ocu pado la  posición  L a  E t^ ita , cerca  de 
P iacen cia  de las A rm as. D efendüin  !a 
p osición  30 rebeldes, que  huyeron desor­
denadam ente ante el em puje de loa nties- 
tros. D ejaron  sobre el cam po 17 cadá­
veres y  a lgunos heridos. D esde otras po­
siciones se  intentó auxiliar a  los fug iti­
vos, pero  el reato de las fuerzas repu­
blicanas, apostadas en lugares estratégi­
cos, rechazó a  los  refuerzos que se apro­
xim aban, haciéndoles nutrido fu eg o  de 
fusii. L os refuerzos pe  v ieron  precisedoti 
a  ri:s.'5c ni ^rupo dc> fu^jit.'vc-.

E n  la  orden  de plaza  se dice h oy  que

UNAS INTERESANTES DECLARACIONES DEL CONSUL GENE­
RAL RUSO EN BARCEONA

El orden que reina en España se debe a la disci- 
consciente de las masas”

« I

plina
B A R C E L O N A , 7.— E l cónsu l general 

de la  U. R . S. S., don  W lad im ir A ntonov 
O vseenko reunió a  m ed iodía  a  los repre­
sentantes de la P rensa  de B arcelona, en 
el hotel donde se hospeda, haciéndoles 
las siguientes m anifestaciones:

— A l venir de M oscú, pasando a  través 
de tres países diferentes, tuve ocasión  
de o ír  y  leer tod a  la  sarta  de patrañas 
con  respecto a  B arcelona. D ecian  que la 
ciudad se encontraba envuelta en llam as 
p or  la guerra  civil y  el desorden reina­
ba  y  destruía todo orden  y  traba jo  p o ­
sibles; que los capitales habían em igra­
do y  que los dolores se  cernían sobre las 
gentes honestas.

H esulta de ello que la potencia  más 
grande del m undo, la Prensa, n o es del 
todo independiente D esde los prim eros 
pasos sobre el suelo de la  noble Catalu­
ña  he pod ido  ver  y  con firm ar m is pro­
pias convicciones- Cataluña, gran pueblo 
de elevada cultura y  gran  conciencia, 
traba jadora  y  noble, profundam ente de­
m ocrática , vive en su  sensibilidad toda  y  
se desenvuelve unánim e en su anhelo de 
instlcia social.

E l orden reina en España, y  ese orden 
se debe, n o a  la fu erza  brutal provlnen- 
te de u na  dictadura de m inorías, sino de 
la disciplina consciente de las m asas ante 
los grandes peligros producidos por la 
insurrección  de la  fuerza  de la  v ie ja  E s­
paña. D ich o  orden se debe tam bién, a  la 
gran estim ación y  p lena confianza que 
el pueblo entero abriga  h acia  el G obierno 
actual. L a  lucha con tra  los capitales pro­
ducidos p or  la explotación  y  respeto a 
los a to rro s  adquiridos con  «1 traba jo , se 
realiza en la  vida d* Cataluña, y  los  pe­
queños propietarios, artesanos y  cam pe­
sinos se sienten tranquilos.

E n  e! térm ino de diez días las Cajas 
d e  A h orro  h an  recib ido 28 m illones d*" 
pesetas de nuevos depósitos. L os alm a­
cenes y  tiendas trabajan bien. L as em­
presas se encuentran en m archa. Se ha 
desistido de in troducir la  igualdad de 
salarios, y  los técnicos e ingenieros han 
conservado todas sus actividades. En 
cuanto a  las M ilicias catalanas, se van 
disciplinando gradualm ente. E l m ando 
único es ya  una realidad. L os m ilic ia n a  
se encuehtran llenos de ardor y  de gran 
entusiasm o, y  las victorias obtenidas en

el fren te  de H u esca  n o son en m od o  al­
guno ocasionales.

T od os estos h echos y  la  gran  m anifes­
tación  celebrada ayer, sign ifican  que el 
pueblo catalán  abriga  plena con fian za  
en sus derechos y  fuerza. E s un grito  
unánim e la  firm eza  y  la fe  en la  v ic to ­
ria, ei de : “ ¡N o p asarán !” . E l fascism o 
n o pasará  aquí. Tam bién  son  .patrañas 
los  rum ores sobre e! separatism o cata­
lán. L os je fes  h eroicos que dirigen  los 
destinos de Cataluña, según  entiendo, n o 
desean sino con d u cir  a  su pueblo en la 
vanguardia de la  lu cha de tod a  la  Es- 
paiía con tra  la rea cción  fascista .

E l orgu llo  nacional de los catalanes es 
el de estar a  la  cabeza  en la  lu ch a  co­
m ún. Q uiero reca lcar aquí que tod os  los 
pueblos de m i país siguen con  gran  sim ­
patía  esa  lucha. H abría  necesidad de 
asistir a  los grandes rdítines que se cele­
bran en todas nuestras em presas y  en 
todos nuestros "k o ljo se s ”  p a ra  p o d e r  
com probar esos sentim ientos fraternales 
que nos ligan  a  los  pueblos de España. 
Las expresiones m utuas de estos senti­
m ientos son  los pequeños obsequios que 
nuestros obreros y  "k o ljos ia n os”  envían 
a  sus herm anos de E spaña. E n  efecto, 
h i  partido ei tercer vapor con  los rega­
los para  n iños y  m u jeres con  rum bo a  
Barcelona.

T rae  a lrededor de tres toneladas de 
productos alim enticios, dos m il doscien ­
tos sesenta de trigo, seiscientas setenta y  
cin co  de azúcar, ciento cincuenta  y  c in co  
de conservas, cuarenta  y  seis de leche, 
ca fé  y  cacao. E sto  es u na  pequeña m ues­
tra  de nuestra fratern idad. V iene de co­
razones que sienten vuestras pérdidas y  
se regocijan  con  vuestras victorias.

Q uiero hacer consignar tam bién que 
las conversaciones que hem os celebrado 
con  los  consejeros de F inanzas y  E con o­
m ía  perm iten  esperar el desenvolvim ien­
to  de las relaciones com ercia les entre 
nuestros países, con  gran  provecho recí­
proco . E xperim ento m u ch o agrado en 
constatar todos estos hechos. A brigo  en­
te ra  confianza en el porven ir m ás feliz 
que espera a  este pueblo am igo, de senti­
m ientos tan elevados y  que tan noble­
m ente representa el presidente, señor 
Com panys.

el e jército  de operaciones del N orte con ­
siguió a yer grandes éxitos en  los fren ­
tes de E lorrio , E lgueta y  O chandiano. 
E l enem igo— sigue diciendo la  orden—  
abandonó m uertos, heridos, prisioneros, 
m ulos, arm as y  m uniciones. L as M ili­
cias se cubrieron  de gloria, dem ostran­
d o  que el enem igo n o resiste cuando se 
le a taca  con  decisión. Se distinguió es­
pecialm ente en estas a ccion es la  com pa­
ñía  Gallástegui, que aguantó 400 ca ­
ñonazos, bom bas de av iación  y  nutrido 
fu eg o  de fu sil y. am etralladora sin  aban­
donar la  posición  que se le había  encar­
gado defender. Se publica  este e log io  pa­
ra  sa tisfacción  de los interesados y  pa­
ra  estim ulo de cuantos luchan p or  con­
segu ir u n  régim en  m ás justo.

H an q u e d a d o  completa­
mente cortadas las comu­
nicaciones entre Huesca 

y  Jaca
B A R C E L O N A , 7.— C om unican de B ar- 

bastro  que a  prim eras horas de esta no­
ch e h a  sido  com unicado al cuartel ge­
neral que las M ilicias R o jin egras se han 
apoderado del pueblo de Ardies, que de­
ja  com pletam ente in com unicada H uesca 
con  Jaca. P a ra  la  tom a de dicho pueblo, 
las M ilicias republicanas se h an  - visto 
precisadas a  un tiroteo  in tenso con tra  
los  fascistas que ocupaban  la  localidad, 
que desde h acía  varios días se veía  ase­
diada p or  nuestras tropas. X/Os rebeldes 
tiHTi ten ido finalm ente que abandonar 
eL nueblo, h uyendo al cam po, i la n  sido 
h echos p ocos  prisioneros y  se  h a  cap­
turado algún m aterial de guerra.
En A zu a ra  y  H errera  nuestras 
tropas con qu istan  fu ertes  p os ic io ­

n es en em igas
B A R C E L O N A , 7.— L os  com un icados fa ­

cilitados en el cuartel genera! de B ar- 
bastro, relativos al d ía  de hoy, d icen  que 
en  ei sector  de Caspe las fuerzas que 
operan  en A zuara  y  H errera  han etec- 
iiiado un avance Ivicia el Norte, logran­
do conquistar nuevas posiciones, en las 
que el pnem igo se hacía  fuerte. E n  esta 
operación  los rebeldes han abandonado

dos cañones del 7,5, dos tractores y  va­
rias ca jas  de m uniciones.

E n  el sector  de B u jara loz durante la 
m añana la  A rtillería  ha  efectu ado algu­
nos disparos sobre  el enem igo, los  que no 
han sido contestados. N o  se han regis­
trado nuevas operaciones a  causa de la 
lluvia.

E n  la  parte N orte del sector  de H ues­
ca  ha  habido algunas operaciones d& ata­
que a  nuestras posiciones, que fueron  re­
chazados rápidam ente, desistiendo el ene­
m igo de su intento. Z-a A v iación  ha  con ­
tinuado co n  acierto  sus operacionts. bom ­
bardeando las concentraciones enproigas, 
n o perm itiéndolas el traslado de fuerzas 
y  m aterial.
La G en era lid ad  c re á  un g ru p o  de 
un idades d e  fortifica ción  y  obras 

en  p lan  d e  d e fen sa
B A R C E L O N A , 7,— E l "D ia r io  O ficial de 

la G eneralidad”  publica  un decreto  de! 
D epartam ento de D efensa, que tiende a 
garantizar la  seguridad del territorio, tea­
tro  de operaciones en la  lu cha con tra  el 
fascism o, considerando que  el ram o de la 
con stru cción  puedo fa c ilita r  los  elem entos 
necesarios i>ara obtenerlo, el cual dice 
así:

A rticu lo  1.” Se crea  un grupo de uni-
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dades de fortiñ cación  y  obras, que cons­
tará de seis unidades de obreros, auxi­
liares y  técnicos.

A r t  2.° C ada unidad con stará  de 500 
obreros de diversos oScios, divididos en 
cu a tro  seccion es y  dirigidas éstas p or  
un aparejador o  ayudante de obras. L a  
unidad estará d ir i^ d a  p or  .un arquitecto  
o  ingeniero, y  a  ca d a  sección  se.asigna,* 
rá  un delegado obrero.

Art. 3,° E l alistam iento de personal 
será  voluntario, y  si ilo  se cubrieran la3 
vacantes, se m ovilizarán  los necesarios 
ba sta  cu brir  la  plantilla.

E l en em ig o  es re ch a z a d o  con  m u ­
ch a s  b a ja s  en  d o s  a van zadas d e l 

sector d e  B arbastro
B A R C E L O N A , 7.— C om unican  de Bíip- 

bastro en la pasada m adrugada que ayer 
tarde el enem igo a tacó  los puestos avan­
zados de Q uicena y  Tierz, siendo rechaza­
d o  co n  m uchas ba jas. L a  A viación  rea­
liza vuelos de reconocim iento  en toda  la  
zona de operaciones. E n  el resto  del fren ­
te, sin novedad.

En el fren te  a ragon és se e fectú a n  
vu elos  d e  b om b a rd eo

B A R C E L O N A , 7.— E l com unicado ofi- . 
cial del con se jero  de D efensa, transm iti­
do esta  n oche al presidente de la  6eh& -' 
ralidad, relativo a  las operaciones en el 
frente aragonés, d ice  asi:

"L a  A viíición  h a  e fectu ado vuelos de 
bom bardeo y  reconocim iento. S in  nove­
dad en tod o  el fren te ."

Los facciosos caen en una 
emboscada en el sector Ca­
sares - Manilva y  sufren 

grandes pérdidas
E n  .el sector de Casares-M anilva (M á­

laga) se .ha  realizado p or  nuestras tro­
pas u na  operación  que h a  logrado m ag­
níficos resultados. U ltim am ente en d icho  
fren te  hostilizaba a  nuestras lineas un 
núcleo faccioso . P ara  acabar con  él se 
com binó un m ovim iento envolvente de 
las fuerzas leales, y  las M ilicias republi­
canas, poseídas de gran  entusiasm o, rea­
lizaron a  la  p er fección  las indicaciones 
del m ando.

D espués de un im petuoso avance, los  
facciosos  cayeron  en la  em boscada, que 
sem bró en sus filas la  con fusión . E n  el 
cam po abandonaron  num erosos cadáve­
res, y  los  que huyeron  iban  en gran m a­
yoría  heridos.

E ntre los  cadáveres figura el capitán  
que los  m andaba, apellidado M olina. T am ­
bién  se cog ió  al enem igo buena cantidad 
de arm am ento, m uniciones y  viveres-

Las fuerzas leales copan 
un importante convoy de 
víveres y  detienen a sus 
treinta y  ocho conductores

D ías pasados se lom ó  el pueblo de Vi­
llar del P ed roso  (B ada joz), que estaba 
ocu pado p or  requetés y  M ilicias fascis ­
tas. Se le causaron  al enem igo veintidós 
ba jas y  n o se pudo precisar el núm ero de 
heridos.

Se co p ó  un con voy  de v íveres que con s­
taba de treinta carros, 1.000 ovejas, 150 
vacas y  210 cabras. F ueron  detenidos los 
treinta y  och o individuos que conducían  
los carros. L os treinta  y  och o  iban ar­
m ados.

Se v o ló  la ca rre le fa  de P u ente del A r­
zobispo, dos fáb rica s  de harinas que  eraa  
las encargadas de preparar víveres co n  
destino a  T alavera del T a jo  y  se incen­
diaron  graneros en donde había alma^ 
cenados harina  y  granos p o r  va lor de 
dos m illones de pese-tas.

L os víveres ocu pados al enem igo han 
sido trasladados a  M adrid.

LAS CABilAS EN QUE ESTAN ENCLAVADAS CEUTA Y TETUAN 
(ANYERA y  BENI AROS) SE HAN LEVANTAíM) 

CONTRA LOS FACaOSOS
Los indígenas de otras cabilas abandonan sus 

hogares y se refugian en Tánger
T A N G E R , 7. — Con ob je to  de recabar 

fon d os  para el m antenim iento de la re­
belión , los facciosos  de la zon a  españo­
la han dispuesto que cada  pob lado m o­
ro  entregue u na  cantidad, que oscila  en­
tre  250 y  500 pesetas, según el núm ero 
de habitantes, adem ás del T erbib  y  de­
m ás im puestos regulares.

Indígenas llegados de la  región  de Y e- 
bala  m aniñestan que en los cabilas de

T ebel, H ebib, B en i M asauar y  otras, loa 
cabileños han ten id o-qu e  vender sus ga­
nados para  huir de la  zon a  española y  
refugiarse en Tánger.

L a  em isora  de rad io  de Carablanca h a  
dado la  n o tic ia .d e  que cuatro cabilas del 
M pri'uccos españcl, Dr.t’-e ellas Beni A ros 
y  Anyera, se han sublevado con tra  loa 
facciosos.

Ayuntamiento de Madrid
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Eficaces a faques d e  nuestras fuerzas en el sector d e l Ta jo

T

K 1

i

t

E n el ¡ücctor do Bargas naestras faerzas 
lian realizado avances, que dieron por 
resoltado la ocnpaeirái de nneras posi­
ciones con visible qnebranto del encmi< 
so. Véase el momento de la entrada de 
un grupo de soldados y  milicianos en nn 
pueblo del qne fueron expulsados los 

Issostas

•
Un grupo de milicianos en espera de 
órdenes para marchar a las lúeas avan­

zadas s^ v .

En el frente del Tajo ana columna ene- 
niga atacó nuestras posiciones, siendo 
{áciimente rechazada y  dejando prisio­
neros. Nuestra Aviación immbardeó con 
gran eficacia durante todo el día de 
ayer las posiciones enemigas de todo es­
te sector. En la fotogiafia inferior, un 
momento de  la marcha de soldados y  

milicianos hacia la Ucea de fuego

Después üo nn día de tregua en las líneas de retaguardia, 
un ^rupo de soldados m arché a reincorporarse a sus pu<>stos 

de la» avanzadillas
(F o fo s  P ando, M arín  D íaz C asariego)
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AHORA

Los m in e ro s  e s tán  lu c h a n d o  en  las c a lle s  d e  O v ie d o

E stá  a  pu n to  d e  term inar la  traged ia  
d e  O vied o , aunqne la  <dudad, destrozada, 
h aya  d e  gu ardar m a clio  tiem p o  las t e - ; 
rrib les  b u e llas  d e  la  b á rb a ra  lu ch a  que 
p rov oca ron  la  am blcdón d «  lo s  m ilita res  ' 
fa sc ista s  a l  se rv ic io  d e  la  tárania ca p ita - , 
lista . L a  bravu ra  d e  lo s  m in eros  iia  con - 
sc8;aido' rom p er  la s  lin eas  defen siv as  de 
lo s  rebeldes, y  la s  ca lles  d e  la  capita l 
a stu riana  s o n  e n  estos  m om en tos  esce* 
n a r io  d e  cru enta  lu ch a , e n  la  que  nues­
tros vo lu n ta rios  v a n  arra n ca n d o  exten sos  
sectores  d e  la  c iu d ad  a l  d o m in io  d e  los 
fa c c iosos . tJn g r ito  d e  v icto r ia , q u e  ten ­
d rá  ro tu n d a  rep ercu sión  e n  e l  resu ltado 
fina l d e  la  guerra , a som a  y a  a  la s  ga r-  | 

gan tas d e  lo s  liliertadores

Ayuntamiento de Madrid
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[ > E  L C E N T R O

r

E L  H O T E L T R I N C H E R A D O
( C R O N I C A  D E  N U E S T R O  R E D A C T O R  J E S U S  I Z C A R A Y )

J u n to  a  un  p u eb lo  ce rca n o  a  T oled o 
h a y  u n  h ote l solitario . S I  h ote l tiene una 
fu en te  que rod ea  u na  v a lla  p in tad a  de 
verd e. F ren te  a  la  ca rre tera  está  la  
p u erta  a lam brada, y  a  su  p ie , u n a  gran  
g a r ita  p a ra  un  perro  enorm e, que  anda­
r á  p o r  a h í perd ido.

E n  la  h u erta  h a  c re c id o  la  h ierb a  y  
tinVi tira d o  basura. A  trav és  de lo s  sur­
cos , p o r  u na  v ered a  estrech a  y  tím ida, 
s e  l le g a  a  la  ca sa , q u e  p a rece  un  pan ­
teón . T od as las ventanas están  cerradas 
c o a  e l tr ip le  c ie rre  de crista les, m aderas 
y  cortin a s am arillas.

L a  ca sa  es fe a  y  triste, com o debían 
d e  ser  sus dueños. L a  ca l de la  fach ad a  
estaba  su cia  h ace  m u ch o  tiem po, y  el 
ca n a lón  del te ja d illo  se rom p ió  y  echó 
m usgo.

— ¿Q u ién  v iv ía  aqu í?
£ n  la  ca sa  desolada, escond ida  tras 

u n a  lom a, com o h u id a  del cam in o  por 
donde pasaba  la  gente, v iv ió  h asta  h ace 
d os  m eses u na  fam ilia  toledana,- que  se 
fu e  de T oled o, porque T o led o  les  pare­
c ía  dem asiado a legre. F orm a b a n  la  fa ­
m ilias dos ' herm an os— u n  v iu do  y  una 
so lteron a  y  dos h ijos  de l v iudo. É r a  el 
h erm a n o  un  h om b re  seco , duro, fúnebre, 
y  la  herm ana, u na  b ea ta  m an tecosa , que 
e n v e je c ió  en tre  n ovenas. L os  h ijo s  d e  él 
eran  cazadores, unos cazad ores  m uy 
tristes, s in  zu rrón  de m erienda, que  por 
las tardes v o lv ían  a  ca sa  a  la  h ora  del 
rosa rio , n o  fu e ra  a  d isgustarse  la  tía. 
U n cu ad ro  que  fu é  en tiem p os m u y es­
p añ ol, cu a n d o  aun existían  estas casas, 
c o p ia  d e  con ventos, y  estas fam ilias  im i­
tad oras  en  su  v id a  de las com unidades 
de fra iles . A h o ra  y a  .qued aban  pocos  
e jem plos  de esta  esp ecie , es c ierto . Pero, 
en  fln, lo  in teresante es que  rata  fa m i­
lia  ex istía  y  que v iv ía  a llí en  el hotel 
su cio  y  cerrad o, c o n  un  p erro  a r is co  p or  
centinela .

C om o estas gen tes enterradas n o  tie­
n en  vecin os , e s  inútil que  se  pregunte 
p o r  su  h istoria  a  los seres  hum an os del 
con torn o . A  lo  m ás d icen :

— A  ellos los  ve ía m os  sa lir  p o r  la  tar­
da y  en trar en  la  ca sa  a  la  pu esta  del 
sol p o r  el c o rra l trasero. A  la  solterona  
la  v im os u na  v ez  que  v in ieron  a  bus­
carla  en  u na  tarta n a  p or  la  carretera  de 
T oled o.

D el vi> ido.-n l eso. D e l v iu d o  n ad ie  ha­
bla , c o m o  n o  sea  p a ra  d ec ir  que u n a  m a­
ñ an a  se  le v io  p aseand o p o r  la  huerta, 
co n  g ra n  a som bro  d e  los  m olineros  que 
andaban  pur 3a orilla  de l rio.

¿ D e  q u é  v iv ía  aquella  g e n te ?  D icen  por 
aquí que  eran rentistas. Seguram ente, 
c la ro  está. P ero  sería  in teresante con ocer  
su  v id a , aun que su  v id a  e e  cu ente en 
u n a  página, y  saber s i sus antepasados.

A l ca lo r  d c l  h og a r, am ablem ente a cog id os  p o r  u n a  fa m ilia  partidaria  d e  la  causa  popnlar, e s tos  m ilicianos descansan
d oran te  m om en tos  d e  tregu a

adem ás de la  ren ta  les legaron  tam bién  
esta  m an era  de v iv ir . A ca so  con  este m is. 
m o  apellido que  p ron u n cian  recelosam en ­
te  los labradores v iv ieron  tam bién  com o 
top os  varias  gen eraciones de toledanos. 
M as d e  estos que pasaron  tan tos  años 
en el h o te l de la  lom a  n o  se  sabe m ás 
que  lo  que  y o  cu ento y  el s im b ólico  fin 
de u no de ellos, que  v o y  a  contar.

E sta lló  la  sub levación  fascista  y  la  ola 
p op u lar 3e extend ió  p o r  la  com a rca  com o 
el fu e g o  del so l. F ren te  a  la  ca sa  de la 
so lteron a  y  e l v iudo, los  fusiles, las hoces 
y  los  gritos  pasaron  d e  la rg o . A s í pasan 
todas las m u ch edu m bres p o r  los cem en ­
ter ios  y  p o r  lo s  eria les. ¿Q u ién  se acor­
d a b a  de las m om ias en  la  h o ra  de la  
v id a ?

L o s  n egros habitantes de la  ca sa  verían  
pasar tras los v is illos  a  los  cam pesinos 
arm ados, y  lu e g o  cerrarían  tod as las ven­
tanas y  apagarían  todas las luces, com o 
en  las tardes de torm enta.

— H o y  n o salís, que  a n d a  el dem onio 
suelto— les d ir ía  la  so lteron a  a  los  caza­
dores.

T  en  segu id a  se  pon d rían  a  pen sar en 
ir  a  en terrarse e n  o tr o  s itio  d on de  n o 
h ub iera  ta n to  ru ido . Si, pensarían  en  eso. 
p orqu e dos días después a lgunas vecünas 
a dvirtieron  que la  ca sa  estaba  m ás silen­
c io sa  que  nunca, y  sosp ech aron  que den ­
tro  n o  h a b ía  nadie.

L a s  m u jeres  d ieron  e l sop lo  y  v in ieron  
dos m ozarrones c o n  escopetas. A u n  en­
tonces el p e rro  cerra b a  e l p aso  c o n  la-
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I-u» m ilicianos h an  h ech o  re fu g io  de la  pequ eña  ca sa  abandon ada  
(F o tos  I^afuente y  A lbero  y  S egov ia )

d rídos  fascistas, A  través de la  va lla  ver­
de se  co r tó  la  cu erd a  que le  a taba  a  la 
caseta  y  el anim al sa lió  corriendo  con  
un trote  sum iso.

S e derrib ó  la  puerta  a  cu latazos. ¡Qué 
a  g u sto  d ieron  los h om bres del a ire  so­
bre  la  cerrad u ra  y  sobre el reinaré! Y a  
dentro , hubo que  abrir  las ventanas para  
que  en trara  la  luz, A qu ello  e ra  realm en­
te u na  ca sa  vacia . Se habían  llevado has­
ta  los cu adros  d e  las paredes. S ólo  que­
d aban  a lgunos m uebles, los m ás pesa­
dos, los- q u e  n o pudieron  ca rg a r  en el 
ca m ión  de la  m udanza. U n esco]K tero de 
lo s  q u e  en traron  en con tró  un ju e g o  de 
dam as, y  eso fu é  todo.

N adie  se  a cord ab a  del hotel deshabita­
do. H ab ían  pasado d os  d ías desd e que 
se  h izo  el registro. D os días de guerra  
c o n  m ás h istoria  que  dos años. D etrás de 
la  ca sa , e n  la  lin d e  d e l l io ,  u n a  co lu m ­
n a  de m ilician os  h a b la  h e ch o  su  cam pa­
m ento. P o r  ser  el h ote l m u y  pequeño na­
d ie  se  ocu p ó  de a p rov ech arlo  y  siguió 
a llí c ó n  las ventanas cerrad as y  la  puer­
ta  rota . U n a  n och e  un  cen tin e la  v ió  un 
b u lto  ju n to  a  la  ca sa , y  c o m o  n o  le  c o n ­
testara  a  la  v oz  de " ¡A l t o ! ”  so ltó  dos 
tiros. D os  tiros  que  n o son  n ada en un 
cam pam ento.

P o r  la  m añana, unos cam pesinos que 
pasaban p or  la  ca rretera  v ieron  un m uer­
to . E sta b a  b o c a  aba jo , a  pocos m etros 
de la  ca se ta  de l perro . I/Os cam pesinos 
fueron  a  bu sca r a  las M ilicias y  se  lo  
con ta ron . Salió  el centinela:

— S eria  el de anoche— opinó— . L e d i 
el a lto  tres v eccs  y  n o tuve respuesta.

L os  m ilicianos y  los cam pesinos se fue­
ron  a  buscar al m uerto. T en ía  un  tiro  
en la  espalda, con  un a gu jero  en la  am e­
ricana, n egra . L e  vo lv ieron  b o c a  arriba.

— E s el m ayor de los cazad ores— d ijo  
uno de los  cam pesinos.

L leg aron  otros  a  identiflcarle. E fecti­
vam ente, era  el h ijo  m a y or de l viudo. B a­
j o  el a r co  del b razo  d erech o  op r im ía  un 
paquete. A l in tentar a rran cárselo , el pa­
quete se desh izo y  ca yeron  a l suelo  unos 
cu b iertos de plata.

—S e  los h abrían  d e ja d o  al irse.
Tji(c vecinas, que a ca baban  d e  llegar, 

ca carearon  su  asom bro.
— ¡P e ro  s i reg istram os to d a  la  ca sa  y  

n o lo s  vim os!
N o  los v ieron , p e ro  a llí estaban, b ri­

llantes e  indudables c o n  la  e tiqu eta  de 
fá b r ica  q u e  p reg on a b a  s u  pob re  a leación . 
L a  t ía  se los  h abria  d e ja d o  e n  cu a lqu ier 
rin cón  d e  un m ueble y  el m a y or d e  los  
h erm an os cazad ores tu vo  que v o lv e r  p or  
e llos ...

O ctuhro Ho lOSí!Ayuntamiento de Madrid
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L A  G U E R R A  C IV IL  E N  E L  A L T O  A R A G O N

D R A M A T I C O S  E P I S O D I O S  D E  L A  T O M A  
D E  M O N T E A R A G O N  Y E S T R  E O H^O Q Ü I N T O

C O M O  SE T O M O  EL C A ST IL L O .— L A  V E N G A N Z A  D E L V E N T E R O .^ E L  SU BTE­
R R A N E O  P A R A  L O S C A Ñ O N E S F A S C IS T A S .— ¡L A S  JU D IA S E S T A N  SE R V ID A S!
E L  P O B R E  L O C O  Q U E  T R A I A  E L  P A N . — U N A  V IS IO N  D A N T E S C A ...
( D E  N U E S T R O  E N V I A D O  E N  E L  F R E N T E  J O S E  Q U I L E Z )

era  tarde. S ó lo  tm  p a r  d e  docenas d e  . '  
e llos p u d ieron  esca p a r p o r  u na  ca ñ a d a  . 
a  la  espa ld a  d e  la  ca rretera . E ) resto  ca ­
y ó  destrozado, a  fu erza  d e  m etralla , p or  
las vertientes, en  p iruetas trág ica s , espe­
luznantes. £!Í rep ortero , q u e  n o  tiene 
— fu erza  es re con ocerlo— m ad era  d e  hé­
roe , lo  v ió  tan c la ro  e l resultado, q u e  co­
r r ió  tam bién  p o r  los send eros d e  cabras 
q u e  con d u cen  a  la  m eseta  a lm enada, y  
con  lo s  m ilicianos, c a r d i a s  y  so ld ad os lle­
g ó  aún  a  tiem po de p en etrar en e l castillo .

M e detuve un  m om en to  en  el p órtico  
m ed io  derru ido. B e l  in terior llegaban 
gritos , im precacion es , insultos, v oces  de 
auxilio , tiros  en  tod as d ireccion es. P o r  
u na  v en ta n a  s e  la n zó  a l ca m p o  uñ  fa s ­
c is ta  a corra lad o . N o  ca m in ó  arriba  de 
m ed io  cen ten a r de m etros . C ayó sega­
d o  p or  los  d isparos d e  un  am etrallador.
D espués, un  s ilen cio  im presionante, de 
m uerte, de d esolación . L u ego , u na  atro­
n ad ora  a lgarab ía  d e  v iva s  y  gr ito s  de 
entusiasm o. E ra n  las banderas tr ico lo - 
t-es, ro ja s  y  n egras que  flo taban  a l airo 
m a ñ an ero  en  tod as las a lm enas d e  la  vie­
ja  fo rta leza . D en tro  ya , n o  quedaban 
m ás que  lea les ; lo s  dem ás h ab ían  paga­
d o  el tr ib u to  d e  su  tra ición  y  desleal­
ta d ...

L os  m ilician os  en tra n  a ] a sa lto  p o r  la  
pa rte  cen tra l de l castillo

¡T o d o  p o r  la  R e p ú b lica !..
En v ie jo  castillo  de M on tearagón  es 

a  m o d o  de u n  g iga n tesco  cen tin ela  avan­
za d o  en tre  los  arrabales de S iétam o y  
M u esca ... A lz a  su  m ole  a . u na  leg u a  es­
ca sa  de am b os caseríos, a  u n  t iro  d e  fu ­
sil de la  ca rretera , y  desde sus alm enas, 
an ta ñ o  c o n  arcabu ces  y  h og a ñ o  con  am e­
tra lladoras, su  gu arn ición  b a tió  siem pre 
to d o  e l  trán sito  del ca m in o ... P a ra  c ircu ­
la r  p or  éste  fu é  p rec iso  en to d o  tiem po 
la  posesión  de la  forta leza , c o n  la  cu a l 
se p od ía  u n o  con sid erar el du eño abso­
lu to  d e  tod a  la  com arca ...

P o r  esto  el a lto  m an d o fa s c is ta  des­
ta có  inm ediatam ente fuerzas n utridas y  
m ateria l m od ern ísim o que  p roced ió  a  fo r ­
tifica r  cu idadoso , s eg u ro  d e  que  H u esca  
esta ría  lib re  de los agob ios  de un  s itio  
m ientras se tu viera  M ontearagón . N o  
s e  lim itaron  lo s  rebeldes a  resistir en  el 
castillo . P a r a  b a tir  p o r  com p leto  to d a  la  
ru ta  d e  M on zón  a  H u esca  se artilló  tam ­
b ién  B strech oqu in to , que  está  en frente 
y  sep arad os  p o r  la  carretera . D e  esta  m a­
n era  qu ien  s e  aven tu rara  a  cam inar p or  
e lla  ib a  segu ro  a  pa ra r a l... cem enterio.

P o r  to d o  esto , e l a lto  m an d o republi­
ca n o , después de con qu istar las ruinas 
de S iétam o la  m ártir, con g reg ó  tod a  cla­
se de e lem entos p a ra  h acerse  du eño de 
am bas posicion es , s in  cu y a  posesión  ja­
m á s  llega ría n  n uestras  bravas M ilicias 
a  lo s  m u ros  d e  H uesca .

C e rca  d e  vein te  d ías h a  durado la  lu­
ch a . U a n o s  y  b a rra n cos , va lles  y  m ontes 
que  c ircu n d an  los dos y a  fam osos  luga­
res, sem brad os están  de p lom o y  de tum ­
b a s ..., que  m u ch os rebeldes encontraron  
su  m u erte  al obstin arse  en  ce rra r  el ca ­
m ino a  los e jé rcito s  republicanos. Y a  n o 
son  m ás que  d os  fan tasm as sin  a lm a  y  
sin  fu eg o . P o r  su  am p lia  y  recta  ca lza ­
da  y a  n o  se  v e n  cu erp os  acrib illad os  p o r  
el p lom o asesino de l fa scio , n i coch es  
que  se estrellaron  al h u ir  vertig in osa ­
m en te  de la  llu v ia  de h ierro.

P arecían . tnexpt^nttbH ? am bas fo rta le ­
zas. XiO d ec ía  ja cta n ciosa m en te  e l ex  ge ­
nera l C abanellas en sus am od orradas 
ch a rla s  ra d io fón ica s . P e r o  n ad a  h a y  que 
pu eda  ca lib ra r  el a lca n ce  d e  la voluntad 
y  del en tusiasm o d e  u nas m uchedum bres

A]>enas asa ltado c t  ca s ­
tillo , u n  g ru p o  de m i­
lic ia n os  se encaram a 
a  lo s  m u ros  y  bato  
c o n  ia e g o  de fu sile - 
r ía  la  carretera  por 
don de in t e n t a b a n  
esca p a r lo s  fascista s

E ste  parapeto, hecho  
p o r  lo s  rebeldes, d o ­

m in a b a  tod a s  la s  ca ­
ñ ad as inmediatas a  la  

carretera. A l con<[Uistar 
fortaleza la s  trop a s  re­

publicanas, aprovecharon el 
parapeto p a ra  co r ta r  l a . re - 

K- g!: t ira d a  d e l enemigo

E l  m a rtir io  de l p o b re  ventero
C erca  d e  S iétam o, tod os  lo s  que  co n  

fre cu e n c ia  cam in a b a n  p o r  la  ru ta  de M on­
zón  a  H u esca  co n o c ía n  la  v e n ta  de "Q u i- 
tapenas” . Su  dueño, v ie jo  rép ublican o  de 
la  com a rca , sa c ia b a  con  a b solu ta  buena 
fe  el h am b re  y  la  sed  de arrieros y  pe­
reg r in os ... L e  a n d a b a n  a  llev a r la  p i­
ca ra  v id a  d os  h ija s , u n  h i jo  y  la  m u jer. 
C u an do p o r  a lii cru zaron  lo s  fascistas, 
le  d esva lija ron  el hum ilde establecim ien ­
to , p ro fa n a ron  y  m a taron  a  las m ujeres, 
degolla ron  a l h ijo , y  al v en tero  se lo  lle­
varon  p r ision ero  tras los  m u ros  del cas­
tillo  de M on tearagón . P ro te s tó  d e  la  in­
fa m ia  que  con  él h acían , y  p a ra  d iver­
tirse , a  la  m ism a  p u erta  d e  la  forta leza  
le  h ic ie ron  ca v a r  su  prop ia  fo sa , y  des­
pués lo  sepu ltaron  v iv o , en tre  fe roces  
ca rca jad as. D espués, h u b ieron  d e  en ce­
rra rse  en  e l in terior. Y a  n o  sa lieron

dispuestas a  ju g a rse  la  v id a  p o r  logra r 
el tr iu n fo . Y  a qu í fa lla ro n  tod a s  las pre­
v ision es  de lo s  fa c c io so s . C on taban  co n  
perm a n ecer  en  M on tearagón  y  E strech o - 
qu in to  h asta  N och ebuen a , y  h a n  ten ido 
que  h u ir  verg on zosa m en te  en  la  m adru ­
ga d a  del d ía  30 de septiem bre. T ota l, 89 
d ías d e  anticip ación , y  el aban don o de 
15 p iezas d e  artillería , unos cen ten ares 
de fu siles, m á s  d e  500 b a ja s  y  veintiséis 
prision eros , s in  co n ta r  lo s  ca rros  nutri­
d ís im os d e  m u n iciones , q u e  h o y  precisa ­
m en te h em os v is to  d esca rg a r  en  la  p laza  
M a y or  d e  S iétam o, p a ra  traslad arlos  in­
m ediatam ente— c o m o  así se  h a  hecho—  
a  d iv ersos  sectores, d o n d e  h ab rá n  sido 
m u y  b ien  recib id os. E s  u n  re g a lo  que  m i­
lic ian os  y  so ld ad os a g ra d ecen  s iem p re  en 
las trincheras.

Y  tod os  los  cá lcu los  fa lla ron . D espués 
de a qu ella  p rep a ra c ión  m a ra v illo sa  de 
artillería  y  aviones, d e  q u e  y a  d a b a  am ­
plia  re fe ren c ia  en  m i c r ó n ic a  anterior, 
núcleos n u trid os  d e  M ilicias y  trop a s  re­
gu lares se lan zaron  h a c ia  los a ltos del 
castillo , trep a n d o  p o r  u n os  riscos , unas 
breñ as y  u n os  a ca n tila d es  ese?  v «r t ica -  
les co m o  verd a d eros  gam os. E r a  in útil el 
fu e g o  que se h a c ía  co n tra  ellos. Subían 
c o m o  centellas, h ac ien d o  d isp aros s in  des­
can so . P a ra  los  d e fen sores  de la  fo r ta le ­
za, aquello  deb ió  d e  ser  un m ilagro. Cuan­
d o  qu isieron  reponerse, p a ra  m u ch os  ya

G ru p o  d e  m ilician os  q u e  en tró  a l  a sa lto  d e  la  fo rta leza , c o n  n u estro  com pañ ero
J o sé  Q nflez V icen te
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m ás. E l ventero  llegó  a  obsesionarles a  to ­
dos. U n prisionero m e lo  h a  contado. Eira 
su  horripilante venganza. E l desventura­
do, en un debatir que pone sudores de es­
panto en el ¿n im o  m ás tem plada, en  las 
angustias m ortales de su  espantoso sa- 
criflcio ,' arañó las tierras que sus verdu­
gos arrojaban  sob re  su pobre hum ani­
dad y  . consiguió sacar u na  m ano, que, 
crispada, com o pid iendo castigo  para 
tanta barbarie, la  hem os visto sobre su 
tumba, pregonando u n  m artirio  sin  pre­
cedentes.

E l ventero  d e  “ Q uitapenas”  y a  puede 
descansar tranquilo. Se le  h a  vengado. 
N inguno de sus asesinos volverá  a  ente­
rrar a  ningún leal a  la República.

¡E l  qne tr a b a ^  en  las gale­
rías salvará su  v id a !...

C uando los íascletas llegaron a  Etre- 
choquin to  llevaban detrás, custodiados, 
más de veinte labriegos que habían  cap­
turado p or  los m ontes cercanos cuando 
trataban de ponerse en sa lvo  de sus fe­
rocidades... H abía  que em plazar cañonea 
en lo  a lto de la  posición ; p ero  com o los 
aviones leales bom bardeaban con  gran 
eficacia  todo aquel terreno, un espíritu 
d iabólico con cib ió  la  treta:

— d  que traba je  en las galerías para  
hacer un  subterráneo donde co locar las 
piezas, sa lvará  la  v id a  y  lo  dejarem os 
m archar—d ijo  a  los  labriegos uno de los 
je fes  del fascio .

E ra  hum ano el deseo. T odos, jóvenes y 
viejos, accedieron. D urante t r e s  días, 
aguantando el fu eg o  de los aviones y  de 
los puntos en pod er de las fuerzas repu­
blicanas, trabajaron  sin desm ayo, d ía  y  
noche, liasta term inar, b a jo  la d irección  
de unos ingenieros, aquella obra  de for- 
tiflcación  m odernísim a. Se colocaron  los 
cañones. Su em plazam iento era  m agnífi­
c o  e inexpugnable. D e nada servían  los 
bom bardeos. R espiraban  lós in felices la­
briegos pensando en su liberación. IjOS 
llevaron ju n to  a  la  carretera, y  el je fe  
fascista, con  acento h ipócritam ene dolo­
rid o. les anunció la  espantosa decisión;

—N uestro propósito  era  dejaros m ar­
ch a r : pero com o con océ is  el sitio  donde 
están los cañones, os fa ltaría  tiem po para 
irlo  a  con tar a  los m alditos toJos, y  eso 
constituye un grave delito de espionaje 
que se  p a g a  con  la  m uerte.

Y  antes d e  que los labriegos pudieran 
vo lver de su horrible sorpresa, fueron 
fusilados por un pelotón de paisanos fa s ­
cistas de H uesca. D espués se  les enterró 
casi a  f lo r  de tierra, ju n to  a  la  calzada, 
donde aun se ven  los trág icos  m ontícu­
los de tierra que señalan las tum bas. A l­
guno fué  enterrado tan de prisa, que se 
ve el cin turón  que llevaba puesto. M anos 
piadosas han term inado de am ontonar 
más tierra, para  que los  buitres o  lo s  pe­
rros vagabundos n o  devoraran a  lo s  po­

bres labriegos inm olados p or  los feroces 
fasctótas osconses.

:Eistaban preparadas p a r a  
n osotros!

E ran  y a  cerca  de las d oce  de la  ma­
ñana cu ando el ca stid o  de M onteara- 
gón  era  nuestro p or  com pleto. N adie des­
de !a  noche  anterior había  probado bo­
cado, Después del nervosism o de la  lu­
cha, tod os  sentíam os un  ham bre desola­
do. E l rep ortero  se- sintió de pronto  trans­
portado  a  las regiones de la  fe licidad . Un 
gru po de m ilicianos, locos de júbilo , lan­
zando exclam aciones de alegría, vinie­
ron a  d a m os  la  gra ta  nueva;

— A rriba, en el desván, a lguien  había 
preparado una m agnifica  o lla  de judías 
con  oi^eja y  p a ta  de cerdo, D eb ía  de ser 
la  com ida  p a ra  los  oficiales, porque los 
soldados h acia  y a  m ás de u na  sem ana 
que n o  com ían  m ás que pan  duro.

T  tras las judías fu im os, y  las devora­
m os con  un refinam iento gastronóm ico 
inolvidable, rindiendo en lo  m ás íntim o 
de nuestro pensam iento un  recuerdo al 
pobre diablo fascista  que nos preparó 
tan sucu len to  alm uerzo. E ra  a  m anera 
de p rem io p or  el com portam iento gue­
rrero  de nuestros m ilicianos.

lY  lo  hacían  traer e l pan  de 
H uesca!

E n  los prim eros días, cu ando com en­
zaron  nuestros aviones el bom bardeo dei 
caserío  de H uesca, entre los en ferm os 
dei m an icom io se excitaron  las locuras 
de tal fo rm a  que n o  había  m anera  de 
tranquilizarlos. U no de los dem entes con­
sigu ió  h u ir y  en su  cam inar p or  valles y 
barrancos fu é  a  parar hasta el castillo 
de M ontearagón , Ivos fascistas se  aper­
cibieron  de que el desventurado n o ra­
zonaba y  lo  cob ijaron  en el interior, pa­
ra  que sirvierEt de ch a co ta  a  las mesna­
das allí acam padas. E l lo co  pasaba un 
ham bre horrible. H a b ía  de nutrirse con 
las sobras de los  dem ás, que... para  ellos 
las hubieran querido. P ero  llegó  el ase­
dio y  la  com ida  desapareció. E l lo co  au­
llaba  de ham bre por los  derruidos corre ­
dores de la forta leza. H asta  llegó  a  no 
parecer tan loco. U uo de los fascistas 
pensó en utilizarlo, norque nadie quería 
aventuraíSG a ir  a  H uesca en busca de 
com ida. L,os que lo habían intentado fue­

ron  pasto de las balas de los republica­
nos.

U n día cog ieron  a¡ loco , le dieron  una 
ca rta  p a ra  H uesea, y  llevándolo p or  ca ­
ñadas y  veredas cubiertas lo pusieron  a 
dos k ilóm etros escasos de la ciudad. E s­
peraron  cerca  de c in co  horas.

— ¡A llí viene, y... trae un saco al h om ­
b ro !— exclam ó u no de los  fascistas.
■ T  así era, en e fecto . E l pobre lo co  ve­
n ía de H uesca, p or  el m ism o cam ino, y 
al hom bro, m ed io  m u erto  de cansancio, 
traía  un sa co  co n  cuarenta  panes. Se 
repartieron  en 'm ed io  de un gran  entu­
siasm o. E l lo co  apenas pudo saciar su 
ham bre con  la  parte que  le dieron. H as­
ta on ce  veces se rep itió  el v ia je  del in fe­
liz  dem ente. A l que h acía  el doce  se re­
trasó  m ás que de costum bre. C uando ya 
le  v ieron  ven ir  p o r  la  vereda, al tratar 
de llegar para  arrebatsirle el pan, los 
diez o  qu ince fascistas que le  aguarda­
ban fueron  acribillados a  tiros p or  unos 
m ilicianos que  habían  descubierto su  tre­
ta. E n  la  huida, el lo co  fué a  parar otra 
vez al castillo . Ib a  devorando un pan 
grande. N o  term inó de com érselo. L e  vo ­
laron la  Cabeza a  tiros desde una venta­
na de la  fortaleza.

l a  bodega  d e  los  ahorcados.
L a  úlUma sorpresa  que  nos h a  depara­

do el castillo  de M ontearagón  ha  deja­
do un am argo regusto en nuestro espí­
ritu. R ecorr ien d o  los sótanos de la vieja  
fortaleza, los  m ilicianos dieron con  la  bo- 
dega y  echaron  la  puerta abajo. U n aire 
helado sa lía  d e l'ln terior . C orrían  p or  en­
tre los pies de nuestros leales bandadas 
de ratas com o ovejas, y  dos o  tres m ur­
cié lagos tendieron  sus negras y  repug­
nantes alas y  salieron  dando graznidos 
lúgubres. A vanzaron  hacia  el in terior los 
m ilicianos, y  a  p o co  salieron dando gri­
tos de indignación :

—Venga, ven ga  usted corriendo  y  verá 
a lgo  dantesco  —  nos d ice  uno de ellos 
echando fu eg o  p o r  loa ojos.

A llá  vam os, y  ante nuestra vista  hay 
algo  que produce una extrafia con go ja  en 
el pecho. C olgados de las vigas añejas 
hay hasta c in co  hom bres jóvenes ahor­
cados. Sus ropas aparecen  destrozadas. 

'N o  tienen docum ento alguno, y  el esta­
do de pu trefacción  de los  cadáveres hace 
im posible su  identificación. ¿Q uiénes se­
rán estoa desdichados que los  fascistas 
ahorcaron? ¿D e  dónde proceden ? ¿Q ué 
delito com etieron  para castigo tan bár­
b a ro ?  N o  se  pod rá  saber nunca. N adie 
los con oce, y  ¡fa ltan  tantos hom bres de 
sus hogares en ru inas!...

José  Q U IX E Z V IC E N T E

a CONSEJO DE MINISTROS SE REUNE PARA EXAMINAR LA 
SITUACION DE LA GUERRA Y ACORDAR MEDIDAS DE ORDEN 

PÜBUCO PARA EL INTERIOR DE MADRID
A cordó la expropiación forzosa de las ñncas rús­
ticas pertenecientes a quienes hayeoi tomado parte 

en el movimiento insurreccional
A  las cin co  de la tarde se reunieron  los 

m inistros en el M inisterio de la  Guerra. 
D uró el C on se jo  hasta las och o y  m edia 
de la  noche, continuando reunidos con  el 
je fe  del G obierno durante m edia hora, loa 
m inia¿-oa de E stad o  y  G obernación. Des­
pués m archó el señor L argo  Caballero a 
despachar con  el Presidente de la  R ep ú ­
blica.

A l sa lir  el m inistro de In strucción  p ú ­
b lica  dio la  siguiente referencia :

— N os hem os reunido para  continuar 
exam inando a lgunos problem as que que­
daron pendientes en el C onsejo de ayer- 
Pensábam os resolverlos en otro  C onsejo 
ord inario ; pero  la propia  naturaleza de 
los  m ism os exigía  que se les diera salida 
cuanto antes.

H em os tenido un cam bio  de im presio­
nes— añadió el señor H ernández—y  exa­
m inado algunas m edidas de orden públi­
c o  para  el in terior de M adrid, que el mi­
n istro de la  G obernación  com pletará po­
siblem ente para  un próx im o Consejo.

E l G obierno h a  exam inado la  situa­
ción  de la guerra, com probando que, con 
todas las alternativas que tiene u na  gue­
rra  de esta naturaleza, la  situación , en 
n ingún m om ento, d e ja  de ser favorable 
para  nuestras armas, especialm ente por 
el N orte, donde, com o el pueblo sabe, es­
tam os em pujando seriamente.

Firma presidencial
E l P residente de la  R epú b lica  firm ó 

anoche los siguientes decretos:
Guerra.— Creando centros de instruc­

ción  para  jefes, oficiales y  suboficiales 
especializados del E jé rc ito  regulíir y  Mi­
licias.

Agricultura.— D ispon iendo la  expropia­
ción  forzosa  de las fincas rústicas per­
tenecientes a  las personas que, de una 
m anera  d irecta  o  indirecta, hayan to ­
m ad o parte  en el m ovim iento insurrec­
cional con tra  la  República.

H acienda.— N om brando director gene­
ral de la  D euda  y  Clases Pasivíis a  don 
Luin G arúa Cubertoret,

In stru cción  P ública .—L e y  concediendo 
autorización  al m inistro para  crear cinco 
m il trescientas plazas de m aestros y

P A T R O N A T O  ü A O l O N A L  
D E L  T U R I S M O

Este organism o iiene en preparación  dife­
rentes trabajos de propaganda  d e  España, 
por Jo q u e  los  fotógrafos que  dispongan 
de m aterial qráíico • relacionado con  las 
operaciones y  en isod ios de ia  cam paña 
ontüascista, desfiles, m anifestaciones de 
simpatía, aspectos culturales, constructi­
vos y  de cualqu ier oliti índole que  pue­
dan  reflejar el sentir de la  n ueva  España 
dem ocrática, pueden  olrecerios en  estas 
oficinas, M edinaceli, 2, en  las horas labo­

rables, para  su adquisición.

m aestras con  destino a  las escuelas na­
cionales.

Trabajo.— D ictando norm as para  la in­
versión  de los fon d os de la  Junta N acio­
nal con tra  el Paro.

Se aplaza hasta enero el 
sorteo de la Lotería a bene* 

ficio de la Cruz Roja
El m inistro de H acienda iia  ordenad' 

que, en atención  a  las actuales clrcuns 
ta n d a s  y  p or  entender que pueden si'i 
lesionados los  s a c a d o s  intereses de ia.̂  
entidades beneficiarías, al n o reallzars' 
norm alidad la  ven ta  de billetes en las 
provincias consideradas facciosas, se 
aplace al d ía  14 de enero ven idero e! 
sorteo  de la L otería  N acional que debía 
celebrarse el próxim o día 10  del actúa!.

Ha llegado a Moscú el em­
bajador de España

MOSCÜ, 7.— H a llegado a  M oscú  el 
em bajador de E spaña en R usia, M arce­
lino Pascua. F u é saludado a  su llegada 
por K restinski, com isario  adjunto de 
V ías y  C om unicaciones; Postnikov, co­
m isario adjunto de Sanidad; K anguela- 
ri, vicepresidente del Soviet de M oscú ; 
M elbard Oussov, segundo com andante de 
la  circunscripción  m ilitar de M oscú, y  
num erosas personalidades de las organi­
zaciones públicas soviéticas y  represen­
tantes de la Prensa.

E l em bajador pronunció ante el mi­
crófono, en español y  en ruso, una alo­
cución  d irigida a  la  población  de M os­
cú.— Fabra.

La petición ñscal para los 
seis ex oficiales juzgados 

ayer en Barcelona
BARCEÍLONA, 7,— E sta  m añana se re­

unió a  bordo del “ U ruguay”  el Tribunal 
Popular para  ver  y  fa lla r  ¡a  causa con­
tra  los procesados Carlos H errando, Vi­
cente M artínez E spada, F rancisco H er­
nández Sáez, ILbcrto R u ipérez y  M anuel 
Disiz R uiz, ex  tenientes de Caballería de 
Santiago, y  con tra  el ex com andante de 
la  G uardia civil A gustín  R ecás.

L os dos prim eros, a yer tarde, en un 
descuido del vigilante, se lanzaron al 
agua desde la cubierta  del buque cárcel, 
nadando, uno, en dirección  de la esco­
llera, y  el otro, h acia  la  Puerta  de la 
Píiz, siendo localizados rápidam ente con 
el auxilio de refloctores y  siendo apre­
sados p oco  m ás tarde.

E l fiscal, en su  apuntam iento, califica 
los hechos de rebelión m ilitar, estando 
incursos en los artícu los 237 y  238 del 
C ódigo de Justicia  militar.

L os  • procesados m anifiestan que salie­
ron  a  la  calle, obedeciendo órdenes ¿upe- 
rio ies  y  creyendo se trataba de repeler 
una agresión contra  el régim en.

C uatro penas d e  m uerte p or  la 
su blevación  del reg im ien to  d e  Ca­

b a ller ía  d e  Santiago
B A R C E L O N A , 7.— E sta  tarde ha con­

tinuado a  bordo del "U ru gu ay" la  vista 
de la  causa instruida con tra  los oficiales 
del regim iento de C aballería de Santiago, 
acusados de rebelión  m ilitar. E l fiscal so­
licitó pena de m uerte para  los procesa­
dos Carlos H errand o López, L iberto R ui­
pérez M artínez, M anuel D íaz R u iz  y  "Vi­
cente M artínez E spada, y  veinte años de 
reclusión  tem poral m ilitar para F rancis­
co  H ernández Sáez. E l Tribunal de De­
rech o im puso a  los  procesados la  pena 
solicitada p or  el fiscal y  el Jurado la en­
con tró  justa.

a  CONGRESO LABORISTA DE EDIMBURGO
Han causado enorme impresión las intervenciones 
de varios delegados que denunciaron los peligros 
de la política de ''n o  intervención”  en España

E D IM B U R G O , 7.—E n  la  Conferencia- 
laborista, a  la  cual asisten, en represen­
tación  de España, los  señores Jim énez 
de A súa  e  Isabel de Falencia, han cau­
sado enorm e im presión  las intervencio­
nes de los im portantes delegados, espe­
cialm ente de los señores D ibbie y  N oel 
B aker, denunciando los  peligros de la 
política  de “ n o  intervención".

R ecien tem ente regresado de España, 
el prim ero de d ichos señores declaró que 
la  dem ocracia  britán ica  ten ia  el deber de 
h acer un llam am iento al G obierno para 
que levantara  el em bargo y  diera al pue­
b lo  español las oportunidades y  los m e­
dios de p od er defender su  honor y  su 
existencia ; la  destrucción  de E spaña y  la 
creación  de un  nuevo E stad o  fascista  se­
r ia  una causa de desaliento para  la  de­
m ocra cia  del m undo entero. •

E l segu ndo d ijo  que el G obierno bri­
tán ico podría  sa lvar él D erech o interna­
ciona l sin necesidad de provocsir una 
nueva guerra, suspendiendo, b a jo  su res­
ponsabilidad, el em bargo de arm as. D ijo  
que el P a cto  de n o  intervención  había  si­
do con cu lcad o en  perju icio  de l G obierno 
de E spaña. M ientras F ran co só lo  dispo­
ne de  un puñado de m ercenarios, el G o­
b ierno de la  R epública  cuenta con  cen­
tenares de m iles de ciudadanos, y  es in­
discutible que puede arm arlos.

E l Jefe del partido laborista  Attlee, en 
su  discurso resum en del debate sobre E s­
paña, d ijo  que las denuncias del m inistro 
español A lvarez del V a y o  hsm revestido 
una autoridad suficiente para  que inm e­
diatam ente se procediera  a  crear una co ­
m isión  en cargada  de investigar su fun­
dam ento.

E D IM B U R G O , 7,—E l C onsejo N acio­
nal del P a rtid o  L aborista  b a  decidida 
que los  señores A ttlee y  G reen W ood  
m archen  a  L ondres y  ae entrevisten con  
e l G obierno inglés p a ra  tratar de la  vio­
lación  al P a cto  de n o intervención en 
E spaña,—Fabra.

A V I S O
H abiendo surgido diferentes confusiones 

entre ei 
COLEGIO DE ODONTOLOGOS

C O M P A R IA  D eV t A L  E S P A R O L A
(dom iciliada ésta en  Pelayo, 63), se ad­
vierte que  esta última está incautada por 
e l personal obreros y  em pleados de la  

mistna.

A fe cto s  a U .6 .T ., 8 .N .T ., J .S .U ., A .I.R ,
estando tam bién intervenida por e l Mi­
nisterio d e  Industria y  C om ercio (Deere* 
to d e  25 de ju lio  d e  1936), hci>iéndose 
constituido de conform idad cqn este m en« 

Clonado D ecreto la 
ASOCIACION COLECTIVA DE TBABAIO 
integrada por todo e l personal d e  la  Com ­
p añ ía  Dental Española, siendo por la  
tanto a ien a  por com pleto a i C oleg io  de 
O dontóloqos. —  POR LA ASOCCIACIOI^ 
COLECTIVA DE TRABAIO, EL COMITE.

t ]
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i'i;

Convocatoria p ara  los reti­
rados extraordinarios de 

G u erra  y  M arina
D eb erá n  presentarse hojr, a  las 
tre s  d e  la  tarde , en la  Casa d e  la 

M oneda
L a  vigente disposición  que suspende el 

cob^o de loa haberes a  los  m ilitares y  
m arinos retirados con  carácter extraordl- 
n ario  ha creado u na  situación  que aun 
ten iendo carácter provisional origina  per­
ju ic ios  con  una generalidad que excede 
a los  propósitos y  fines del decreto  en 
cuestión.

P a ra  norm alizar esta situación  con  
u na  disposición definitiva que red uzca  y 
g i« in t ic e  esta situación , y  com o m edio 
indispensable, la  D irección  General de la 
D euda y  Clases Pasivas, co n  la debida 
autorización  de la  autoridad ^ b e r n a t i-  
v a  con voca  a  los retirados extraordina­
rios de G uerra  y  M arina para h^y, d ía  8, 
a las tres de la  tarde en la  Censa de la 
M oneda (pabellón  de la  derecha, entran­
d o  p or  la  plaza de C olón).

Se advierte la  necesidad de presentar­
se  personalm ente tu los interesados que

únicaunente en caso  de absoluta necesi­
dad podrán  ser  substitu idos p or  un  es­
cr ito  en que  se  justifique la  ausencia, ex­
presando en  este ca so  e l nom bre y  do­
m icilio  del interesado, así com o el cargo  
en que fué  retirado.

E l incuEapllsiiento de esto llevará  con ­
s igo  la  e lim inación  de la  relación  que 
h a  de p racü ca rse  con  perju icio  para  el 
derecho de los m ism os.

N E C R O L O G I C A
A  la  «d a d  de och enta  y  dos años ha 

fa llecido en M adrid  D O N  JO SE  D E  L A  
P E S A  V U E L T A , padre del
neral de R en tas y  estim ado am igo,
Luís de la  P eñ a  y  Costa. R ecib a  la  faim - 
lia  la  expresión  de nuestro sentim iento.

G A C E T I L L A ?
C I N E M A  B IL B A O .^ H o y , ju eves , en  la 

secc ión  popular de las 4,15 de la tarde, se  
vrovectard n  las d os peliCuXaS proletarvis  
del día: "18 d e ju lio, M adrid" y  ‘ P o r  él 
m al camino''. T odo e l  proletariado de Mo-  
drid aplaude d iariam ente e s to s  dos granr 
des film s.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATROS

C IR C O  D E  P B IC E . —  6,30, grandiosa 
m atine infantil. E x ito  colosal. C om pañía 
d e  circo. 14 atracoiones. P om p off. in e a y  
y  fam ilia.

F U E N C A B B A L .—5 y  7 tarde, nuevo 
program a. L a  superproducción  cinem ato­
grá fica  E l vaquero m illonario  (p or  Geor- 
g e  O 'B rien ). Sensacional fln de fiesta; 
P iruletz y  las m ás notables bellezas es- 
pañolEis. 20 notabilísim as artistas. B uta­
ca , 1,50. .  _

PA V O N . D os grandes funciones. 4 y  7,
N uestra Natacha.

ZA B ZU E L A .— 5 y  7 <exitazo), Ram per, 
A n ita  Florea, Lepe, José Cepero, M ^ o -  
lo  B adajoz, L olita  G ranados, Trio C or­
tés, Molina, R jv ero l. 50 nuevos artistas. 
Butaca. 2.50.

CINEMATOGRAFOS
A C T U A L ID A D E S .—Continua desde 11 

m añana. B utaca , una peseta. V ariaciones 
sobre la  p esca  (cu ltural), Instantaneas 
de H ollyw ood , E l pequeño explorador (d i­
b u jo  en co lores), U na de ladronea (có­
m ica ) y  el grandioso éxito del interesan­
te  reporta je  sobre la  vida on la  capital 
de Iti U. R . S. S., N oticiario ruso.

A V E N ID A .—C ontinua de 5 a  9. Buta­
ca , 1,50. Zom bie (L a  legión de loa hom ­
brea sin a lm a), p or  V ela  Lugosi.

B A B C E L O .— Continua 4,30 a  9. P recio  
único, 1 peseta. L a  alegre m entira  (di­
vertid ísim a com edia).

B E L L A S  A B T E S .—C ontinua desde las 
4. Se ha fugad o un preso.

B E N A V E N T E .—C ontinua 4 tarde. Una 
peseta. M adre AJegría y  E l terror de los 
bandidos.

B IL B A O .—4,15 y  6,30, 18 de juliO-Ua- 
drid y  P o r  el m al cam ino (segunda se­
m ana).

.CALA TEAVAS.— C ontinua desde 11 m a­
ñana. P esca  del saim ón. D eportes em o­
cionantes y  (3ontra el im perio  de l crim en 
(Jam es Cagney).

C A L L A O .^ ,30 (1,50) y  6,45 (2 pese­
ta s ). U na m u jer fué la  causa.

C A P IT O L . —  (R efrigerad o . D irección  
M etro G oldw yn  M ayer. T elé fon o  22229. 
T em porada de grandes reprises. P recio  
ÚEico, 1,50.) Sesión continua desde las 4 
de la tarde. L a  m eloflia de B roadw ay 
193'5 (R ob ert T aylor, E leanor P ow ell y  
J a ck  B enny; en español).

C A R R E T A S .—Continua desde on ce ma- 
fiana Una peseta. M agnifico program a.

V iva  W illie  (parodia  de V iva  V illa ), E l 
am igo de Panam á (graciosisim a cóm ica ) 
y  Y o  v ivo  m i v id a  (Joan  C raw ford. en 
español).

C IN E  D E  L A  F L O E .— Y o  de día, tu 
de noche  (p or  K ate de N agy) y  otras. 
M añana y  pasado, el a iism o program a. 
H ay  función  todas las noches.

C IN E  E LC A N O .— (T elé fon o  77206.) Se^ 
sión  con tinua de 6 a  10. 10,30, noche, se­
sión  especial. R ebelde (p or  Sh irley T em ­
p le  i y  otras.

C IN E  M A D R ID .— 5 continua. B utaca, 
1 peseta. O ro en la m ontaña y  E l últim o 
vais de Chopin.

C IN E  P A D IL L A .— 6,45, Crim en y  cas­
tigo (P eter  L o rre ; en español).

C U ÍE  SA V O Y .— (G uzm án Bueno, 15.) 
V aya n iña  (S tan ley  L upino y  Telm a 
T o o d ). B utaca , 0,75.

n O A E O .— C ontinua de 4 a  9. E m ocio ­
nante program a dob le : Sangre en la 
nieve y  H o rror  en el cuarto n egro  (B o - 
ris  K a r lo ff) .

G E N O V A . -  Continua de 5 a  9. Una 
ch ics  insoportable (A lbert P re jean ) y  Y o  
v iv o  m i v id a  (Joan  C raw ford ).

GONG.—C ontinua desde las tres de la 
tarde. L a  tela  de araña (p or  W llliam  
P ow ell y  M y m a  L oy ) y  C om pañeros de 
ju erga  (p o r  Laurel y  H ard y ).

G O YA .— (T elé fono  53217.) 4 tarde, se­
sión  continua. U n cierto  señor Graint.

H O L L Y W O O D .— C ontinua 5  tarde. En­
tre el am or y  la m uerte y  A ngelina  o  el 
h on or de un brigadier.

M A D R ID -P A R IS .— C ontinua desde 11 
m añana. Butaca, 1,50. G rand ioso éxito: 
Tem pestad sobre M éjico  (interesantísim a 
pelícu la  sobre la  revolu ción ).

M O N U M E N TA L C IN E M A .— (T elé fono  
71214.) 4 y  6,30. E l prisionero núm ero 13 
(en  español. D istribu ción  F ilm ó fon o ).

O P E R A .- (T e lé fo n o  14836.) 4 tarde, se­
sión  continua. N oche nupcial.

P A L A C IO  D E  L A  M USICA.— (T eléfono 
16209.) 4 tarde, sesión  continua. Ea mi 
hom bre (p o r  V aleriano L eón ).

PA N O R A M A .— C ontinua desde las 11. 
Butaca,. 1 peseta. M arieta la  traviesa 
(J . M ac D onaid ).

P A R D IS A S . —  6,30. L a  verbena de ia 
Palom a.

P liE Y E L  C IN E M A . —  C ontinua desde 
las 4. 1a  p icara  m ú sica  (P au l H orbi- 
ger) y  A h ora  y  siem pre (G ary  C ooper 
y  Sh irley T em ple). B utaca , 1 peseta.

P R E N S A .— (T elé fon o  19900.) 4 tarde.

DOLOR R EU M AT IC O  
lo suprime, eviía y  
cura radicalmente

CEREBRINO M A N D R I
E F I C A Z { N O F E N S I V O

sesión  continua. E3 testam ento del doc­
to r  M abuse.

PROGRESO.^—C ontinua de S,15 a  9,15. 
Butaca, 1 peseta. R affies  (B on a ld  C olm an).

P R O Y E C C IO N E S .— F u nción  de 5 a  0. 
R ob erta  (p or  G inger R ogers  y  F red  As- 
ta ire ). S illón  de patio, u na  peseta ; sillón 
de principal, 0,80.

B IA L T O .-^ ,1 5  y  6,30, E l pueblo en  ar­
m as (reporta je  de los  sucesos actuales) 
y  M orena cla ra  (en  su  26 sem an a). T ar­
de. butaca 3 pesetas; principal, 1,50.

R O Y A L T Y .^ ,3 0  y  6,30, E l túnel trans­
atlántico. Localidad, 1 peseta,

SA L A M A N C A . —  (T e lé fon o  60823.) 6,30, 
E l n egro  que ten ía  el a lm a blanca. B u ­
taca. 1 peseta.

S A N  C A B L O S . —  C ontinua desde las 
4,30. F orm idab le  program a de em oción : 
A m enaza y  L a  hiena.

S A N  M IG U E L .—6,30 <1 peseta). E n  
v ie jo  K entuoky.

T IV O IJ .— C ontinua desde las 4,30. L a  
ley del ta lión  y  D esbam jué M on teca ilo .

VELITSSIA.— Sesión continua. BUtaca, 
1 peseta. E l m isterio del cuarto azul ( ja ­
m ás pod rá  usted vlslon ar u na  pelícu la  
policíaca  tan  p erfecta ), D anubio azul y  
el rep orta je  de actualidad E pisod ios na^ 
clónales.

ESPECTACULOS DIVERSOS
E X P O S IC IO N  de la  (Construcción. Ca­

rrera San Jerónim o, 32. E ntrada gratis.

A N U N C I O S  P O R  S E C C I O N E S
ALQUILERES
SE A.LQUILA. PISO AMUE- 
b la d o . T e lé fo n o  526B0.

COMADRONAS
N A  R  C I SA. CONSULTAS R E - 
servadas, h osp ed a je  em bara ­
zadas. Conde D uque, 44 ( ju n ­
to b u leva res).

E M B A R A Z O ,  M A TR IZ, RE- 
g la  su sp en d id a : m ¿d ico  espe­
cia lista . P a lm a, 11.

PA R TO S. E ST E F A N IA  BASO. 
A sistencias econ óm ica s , reser­
va d ísim a s. M ayor, 40.

SISINIA M ARTIN , ANTIGUA 
com a d ron a . C onsulta  d iaria . 
C orredera A lta , 12, p rin c ip a l.

E M B AR A ZO , F A L T A S MENS- 
tru a clón . C onsulta  m éd ica  gra ­
tuita. P rov in cia s, se llo . H or- 
ta lcza , 61.

P A Z  ISCAR, CON SU LTA R e ­
servada , h osp ed a je , m éd ico  es ­
pecia lista , G lorieta  B ilb a o , 7.

A C R E D I T A D A  PR O FE SO RA  
partos. C onsu ltas reservadas. 
M éd ico  especia lista . A l c a l á ,  
157, p rin c ip a l.

E  X  P  R  O FESO RA M ATEBN I- 
dad. Consulta- M íd ico  espe­
cia lista . P  1 a í  a L avap iés, 4. 
T e lé fo n o  70603. '

V ICEN TA S A N T A C L A R A .  
C onsultas, h osp ed a je  em bara ­
z a d a s .  E specia lista . A p oda - 
ca , 6.

N O R BE R TA. PARTO S, CON- 
s u l t a s  reservadas gratu itas; 
fa lta s  m enstruación . E specia ­
lista . T e lé fo n o  45450.

PA RTO S. F L O R IN D A , H I J A  
m éd ico . C onsulta  reservada, 
g r a t i s .  M édico especialista , 
F uen earra l, 55. C olu m ba,

COMPRAS
IN CO M PARABLE. C O M P í f O  
m  o  b  i l ia r lo , con decoraciones, 
p lata , p orce la n a s , in fin idades 
ob je tos . C asino, 4. 74330. H i-

COMPRO M U EBLES, TRAJES 
ca b a llero , m áq u in as  coser, c o l ­
ch ones, o b je to s . Lagunas. 72169

MUCHO DIN ERO P O R  M OE- 
p iso s , m áq u in as  coser, 

ih fr , ra d io s , co lch on es, la - 
T e lé fo n o  40100. Matecánz.

CONSULTAS
M ATRIZ. RECONOCIMIENTO 
e  m  b  a  razadas, m enstruación , 
C onsulta , d o cto r  H ernández. 
Duque A lb a , 10.

BLEN O R R AG IA, SIFILIS . DE- 
b ilid a d , im potencia , esperm a- 
torrea , c lín ica  especia lizada . 
D octor  H ernández. D uque A l­
b a , 10- D iez-una , tres-nueve.

A L V A R E Z G U TIE RR E Z. CON- 
sulta v ías  urinarias,- b len orra ­
g ia . P rec ia d o», 9. D iez-una, 
siete-nueve.

ENSEÑANZAS
IN GLES, FRANCES, ALEM AN. 
A p re n d id o  rápidam ente co n  el 

'  n e n U d o  p ro fe s o r  W o l-  
C astelló , 37.

FRAN CESA OFRECESE L E C - 
c ion es  d o m ic il io , c o l e g i o s ,  
a com p añ ar n iños. G oya , 27.

GRAN  ACADEM IA D E  COR- 
te, C onfectióD . C lases, m aña­
na , tarde, noche. D am os títu­
lo s  p ro fes ion a les . A vem aria, 
6, p rin c ip a l.

HOSPEDAJES
PENSION E XTR A N JE RA  H A- 
b ltactones exteriores , b añ o , co* 
ciñ a  vienesB, m etro O ia m b er i 
en  puerta . T e lé fon o  45444.

RADIOTELEFONIA
PRESENCIE REPA R  A C I O N  
instantánea de su ra d io . H or- 
taleza, 23. S anarradio. 13753.

BOLSA DE TRABAJO
O F R E C E N
T R A B A JO

MUTUA SEGUROS ACCIDEN- 
tes desea delegados en p ro v in ­
cia s . M ayor, 10. M adrid.

M ILES PLA ZA S CARABIN E- 
ro» . A sa lto , rá p id o  ingreso. In ­
form es  gratis. Instituto Marte. 
M ontera, 22.

NECESITO PROFESO RES Dis­
tin tas m aterias. E scr ib id : G on­
zález. A lca lá , 12. A las.

ü i i t i i i i i i n i i n i i i n i i i i i i i H i i i i i i i i i i i t i i i i i i i u i i i n i i n i i i i i i i i i n i K

i C O M P A Ñ E R O S I
I  I S H 9 H R Í  Almacenes EL AGUILA |
S  SOCIEDAD OBRERA <5. N. T. oa saluda S
“  fraternalmente y  con fía  en  vuestra ayu da  S
E  para consolidar la  transformación Bocial. S

¡ G R A N D E S  R E B A J A S |
? i n i i i i i i i i i i i n i i i i i i i n i i H i i n i i n i i i i i i n i i i u i i i t i i H i i i t i i i i i i i i i i > -

JOSE m Z h L U
C A S A G O N ZA LEZ DE LA

B A R Q U I L L O .  10
HOZ

Banco C e n tr a l
Alcalá, 51 - Madrid

157 Sucursales 
en España

Realiza todas las opera­
ciones bancarias pro­
pias de los Estableci­
mientos de primer orden

Caja de Ahorros
Huchas pota el ahorro 

a demiciiio.

CUARTOS DE BAÑO - CALEFACCIONES

A Y U N T A M I E N T O  D E  M A D R I D
S E C R E T A R I A

El día 14 del actual se celebrará, a  las doce, en esta 
primera Casa Consistorial la subasta para contralar e 
suministro de productos desinfectantes con destino al 
Laboratorio Municipal, durante dos anos.— Importe anual 
calculado: 15.643,50 pesetas. > j  .

Los pliegos de condiciones y demás antecadentes pue­
den examinarse todos los días laborables, de dier a 
una, en el Negociado de Subastas de esta Secretaria, 
presentándose las proposiciones en la forma que deter­
mina el artículo 15 d e f reglamento de 2 de ii^io de 1924. 
y en las Tenencias de Alcaldía de Hospicio y  Cham-

"^^Madrid, 7 de octubre de 1936.—El secretario, M. Ber- 
dd|0.

MADRID! Fray Luí» de León. 12. Teléfono 72179.—SEVILLA: CaUao. i2. Teléfono 23162.—VALENCIA; Colón, 19.. Teléfono 11035.— 
CASTELLON: Aaenci, 20. Teléfono 90.—Agencias y depositos en toda la Península.
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AHORA

Se ha reformado el El ex  p r e s id e n te  p o rtu g u é s  Bernardi- 
saludo míiif.ar no ( v la c i ia d o ,  en  G a n d í a

El nuevo gobernador 
civil de Madrid

L

o t r a  d e  las modalidades áel naevo 
salado m ilitar,, cuando e l soldada 
lleva arm as. Gaii>'et liram  en  án­
gulo, «I puño se posa a  la  altura 

d el ÍK>nibro contrario 
(F oto  Vidal)

E l joven  y  prestigioso ci­
rujano doctor Catalina, qiio 
desde los primeros días de 
la  s u b le v a c i ó n  fascista 
prestó beneméritos servi­
c ios a la  causa popular, fa ­
llecido en M adrid a  conse­
cuencia de una in fecd ón  
contraida e n  el cumpli­

miento de su deber
•

Los chicos del Grupo esco­
lar “ Pasionaria”  expresan 
«<u entusiasmo al ser (ijada 
la cartela que da a l Cen­
tro de ensefianz» su  üiie- 
va  deaom’ Siición, en bonor 
de l>*. ilustre dlrigent;* co - 

nm nista
Ayuntamiento de Madrid



El c u r s o  d e  la c a m p a ñ a  e n  el  f r e n t e  d e  la S i e r r a

E n  e l frente do Guadarrama ha caído 
b s jo  las balas de los facciosos el joven 
combatiente Em ilio Roldán Prieto, cabo 
del K e^m iento número 1. Una reciente 

fototn^fía del infortiinado luchador

i| Equipados yu con sus mantas y  pu&amontañas estos milicianos re­
c e s a n  después de realizar una afortunada incursión, en  la  que cau> 
saron num erosas bajas al enemigo, en uno de los sectores de la  Sierra

(F o to  P an d o)

M ilicianos, acompañados de un teniente, que form aron  parte de las fuerzas qD6 realizaron un 
afortunado avance y  causaron a  los rebeldes importantes bajas

E n  la  Sierra descien­
de la temperatura, 
haciéndose sentir el 
fr ío  in te n sa m e n te . 
L os soldados han s\- 
d o  ya provistos del 
equipo de invierno. 
H e  aquí a  un  grupo 
do ellos, que a  su  pa­
so en  una camione­
ta hacen el saludo a 
l o s  com pañeros do 

un control

Fuerzas q u e  m ar­
chan  en  opuestas di> 
reccioncs se encuen­
tran y  se com uni­
c a n  e x p r e s i v a ­
m e n t e  s u  e n t u -  
K—®  siasmo 
(Fotos D i a z  Casa* 

riego)
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